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PORTO 28 DE JANEIRO. 


PARLAMENTO. 


Estão abertas as crmaras  portuguezas, 
e em breve vão começar os debates parla- 
mentares: sobre -as' transcendentes questões 
publicas que'o paiz careco de vêr resolvidas. 
A nação: espera muito dos Seus representan- 
tes na sctual legislatura, para credito d'el- 


les é necessario que essa esperança se não 
converta em mais uma illusão. ++ o 

Assevera-se que o governo tem impor- 
tantes projectos: 'm offerecer para orgunisa- 
ção das. finanças e realisação dos primei- 
ros «e mais iminediatos melhoramentos pu- 
blicos. O: governo deve «esses projectos ao 
tempo que: item tido: para; medital-os,, e 
ao conceito da capacidade dos mimstros. Se 
uma cuidadosa e elevada; iniciativa não par- 
tir do governo actual, será mois uma de- 
cepção que o paiz tem-de-sofirer. 

A organisação das finanças por modo que 
se possa occorrer á despesa: publica, que 'não 
póde deixar de elevar-se «em: face das neces- 
sidades a satisfazer para o desenvolvimento 
da prosperidade da nação, é O mois imme- 
disto problema a resolver pelo governo e 
pelos representantes do paiz. O-systema de 
lançamento e arrecadação do imposto sogui- 
do até hoje, é sensivelmente defeituoso, in- 
justo e inneficaz. Não se tem curado de dar 
na despesa publica os córles que as circums- 
tancias do paiz indicam e reclamam. 

'E' preciso que a despesa auginente no 
que fôr conveniente augmentar, mas que ao 
mesmo tempo diminua no que convegiente- 
mente tenha de diminuir. Esta-verdade cons- 
tantemente: prégada na imprensa, nátribuna 
e nos documentos officines, não tem produ- 
zido efeito. quando se lracta e deve troctar 
de a levar á execução, Muitos; dos mais fer: 
vorosos apostolos d'esta verdade quando tem 
chegado 4 posição de dar-lhe -desenvolvi- 
mento, esmorecem ou preferem conservar a 
posição a um procedimento «em harmonia 
com as suas anteriores opiniões. . z 

Ha todo o fundamento pora. acreditar 
quea camara electiva produzida pelo pri- 
meiro ensaio, da nova lei, reputada como a 
«mais liberal, que tem, dirigido o sufiragio po- 
pular, não desminta, este conceito da lei, 


Ma 
=iatt 


em quanto se lhe suppõe, 
se fôr d eh 
portid: 


periencia,. À nação .confiouina,urno, porque na 
presente eleição deixou a indiferença pelo 
voto. em. que, estava quasi submergida., Fo 
ram, poucas as excepções em, que se lenha -a 
lamentar o disturbio, o abus + 0 sophis- 
ma da votação. Os partidos politicos convie- 
ram na mutua transigencia de opiniões, abra- 
cando-se rivalidades pessoaes que actos an- 
teriores tinham. separado a longa distancfa. 
Se ha ainda alguem que entenda erguer as 
antigas parcialidades e fazel-as viver de per 
si, -engana-se:=Os-velhos partidos morreram. 
Só vivirá o partido nacional, que é o partido 
das uteis reformas e melhoramentos, pabli 
cos, Para este partido podem concorrer to- 

dos os individuos conscienciosos, das, diffe- 
- Tentes e antigas crenças, políticas uma .vez 

“que o seu credo, actual seja, a procura dos 

meios mais, adequa para desenvolver a 
prosperidade | do paiz, Passou, pn. prestigio 


por pessoas e ficou só a convicção pelos 
factos. | 

Se a nação sé não enganou ma-escolha, 
se as parcialidades politicas contam na; ca- 
mara individuos sous, que concorram para 
consolidar por acertadas disposições econo- 
micas os fundamentos “que devem: desen- 
volver a prosperidade publica, muito se deve 
esperar é confiar na presente legislatura que 
começa: ensla 

Esperemos e «confiemos. 


—— ema 


“ '0 GOVERNO E AS SUBSISTENCIAS. 
- mo 


Do: que dissemos deve portantoconclair- 
se, que a prohibição da exportação é desne- 
cossaria, arado este 'expediente excepcional 
& violento só tem “logar, quândo- os gene- 
ros obteem um preço' elevado, e nesse caso 
é inutil, porque o interesse do comercio 
não lhe aconselha a exportação, que é alem 
disso sujeita ás despezas de transporte: 

Mas não são só “estesros inconvenientes 
deste falso e errado alvitre economico. As 
justas represalias, a que dá lugaro decreta- 
mento d'esta doutrina sequestram os: povos 
ás relações do -commercio, - segregam-n'os 
mutuamente, é obrigam-n'os a: viverem: dos 
seus recursos sem poderem - appellar para 


dantes, e menos caras. E” assim, que se- 
gundo pondera Rosohser, a probibição da ex- 


zes da adopção do mesmo principio nos ou- 
tros paizes, que manteem com ella relações 
commerciaes. E” assim tambem, que ainda 
em 4847 tendo a Austria probibido a -expor- 
tação: para: a» Baviera, esta prohibiu. igual- 
mente a, exportação d'este para aquelle paiz. 


lações commerciaes | estabelecidas entre uns 
e dulros paizes, e produz O isolamento ar- 
tificial de nações que o commercio. devia unir 
ecalliar. bah 


cereaes, porque, teria ' 


mimar Mui Tb 
"RETROSPECTO. 
Começou o Carnpval; porém. appareceu 
enfezado, porque a; cl 
deu tolhiço. mO9-9101 9h | 
Nos theatros Baquet e Circo, doram-se, 


no domingo, os primeiros, bailes mascarados 
d'este anno, que foram um verdadeiro desa- 
pontemento, parn os poucos vuriosos que;na 
qualidade de espectadores foram 18, espe- 


rando distracção. Pouco haveria, a, esperar 


do Carnaval de 1860, seo. começo fosse o 


tempo, . 
(O) 


Adhel». 


oi uma agradavel recreação. musical 


em que, á bellesa das  dillerentes peças de 
musica, se associara uma execução; bri- 


lbante, 


A symphonia, original do beneficiado, , e 
a grande marcha da gpera de Meicrbeer «O 
Propheta», a dous piannos, executada, pelos 
snrs, Reparaz e Soller, Dastariam para, cons- 
tituir um brilhante concerto, 4 phantasia de 
rebeca, pelo joven e talentoso violinista Mar- 


ues Pinto, desafioyymerecidos e enthusias 


ticos applousos. Na parte do musica vocal 


va 8 mau tempo lhe 


porém so,9 tempo abo-. 
mançar,. temos rasões para. ciêr que sei sre- 
habilitaná, mesmo porque a cireumstancia 
de se.lhe ter encurtado,a duração, deve.ser 
estimulo para que se, procure, aproyeilar, o 


som sesionne mute audi 
salão da nova Assemblês .Phylarmo- 
nica estreou-se na, segunda feira. como con- 
certo que alli deu, em seu: benefício, o mes- 
tre da eschola de canto da mesma, Assem- 
biéa, o snr. Reparaz, author das operas «Gon- 
calo de Cordova», «Pedro Cruol» e  «Malek- 


não foi o concerto menos para se apre- 
ciar. ; 

Cantaram e bem, lindos trechos de operas 
eszarzuellas, as senhoritas Ymperial e Mar- 
quez, 6 os artistas  Lluc/eBordan. O duetto 
(da opera «Belisario») pot estes dous canto- 
res, agradou e para tal era, pois que a 
execução em nada fez desmerecer aquelle 


sm As senhoritas Ymperial e Marquez não 
-|só se fizeram valer como cantoras, mas; pren- 
diam: todas as sympálhias como mulheres | 
Estavam. lindas; como 0s/ amores, ' 
Não nos, engonamos, aventondo, . que /0 
drama «Joanna, a Doida», continuaria a dar 
enchentes ao theatro. Baquet, s repetidas 
ayações á rainha da scena, portugueza Emi- 
ia das Neves. Os factos justificaram ,a.nossa | 
Jprevisão, que assentava; eim; bons | funda- 
mentos. 
Agora ensaia 


“a companhia portugueza 


mia. actriz desempenhará .o papel de, Catha- 
rina, em -que por certo, conguistará, novos 
triumphos, que são privilegio do genio e do 
,| talento. qie Ob 
No mesmo. lheatro: deu-se, esta semana 
um variado espectaculo, em beneficio do in-. 
telligente actor Pires, com 3, representação 
da comedia «O Cumões do Rocioy, «A, re- 
vista do Porto no anno de 1859, e,.as co-| 
medias «Uma lição de clarim»; e uma outra 
cujo nome; nos não, lembra agora. 

A. primeira comedia, tem merecimento, 
& foi hem representado, ga revista de 1899», 
-/6 uma revista que não revistou nada, po- 
rém — alguns: ditos com chistee trocadilhos 


dos vê-se que n'esles-não: só as importações 
foram menores, mas tambem os preçosmais 
elevados, e a: penuria: mais pronunciada. 

Do que temos: dito: podemos concluir 
que a prohibição da exportação é um: erro 
economico que não púde admiltir-se.— 

11,º Porque é contraria ao direito de pro-| 
priedade, e aos legitimos interesses do com- 
mercio; | 

2.º, Porque 'diminue a cultira fazendo 
com que os capitaes se empreguem noutra 
industria menos: productiva ; á 
1 3.º Porque, afugenta” o-commercio; -es- 
trangeiro. não permiltindo a reexportação, e 
obrigando-o a sujeitar-se aos preços do.paiz, 
em que estiver probibida a exportação ; 

4.º Porque obriga Os governos a re- 
presalias, e isola os povos; 

3.º Porque é ineflicaz e desnecessaria. 

Na silusção actual, da. Europa, quando 
as vias de comunicação teem recebido tão 
rapido incremento;, quando os povos;se vão 
aproximando. progressivamente, cedendo as 
distancias o logar á givilisação e 4 indus- 
fria, é necessario, não embaraçar a acção do 
commercio, com. restricções mal cabidas,, e 
franquear os portos a todas as mercadorias 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º21 pr 26 DE JANEIRO. 


MINISTERIO DO REINO: 
Varios: despachos. 
MINISTERIO DA PAZENDA: 


Annuncio: para avenda-de bens nacio- 
|naes; no dia 3 de: Abril perante o goxerna- 
dor civil do Funchal. 
MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, 'COMMERCIO 


E INDUSTRIA. 
1 Aviso aos navegantes. 


— Resumo: do» activo e passivo do Ban- 
co: Commercial do: Porto em 31 de; Dezem- 
bro de. 1859. 
CONSELHO 'DE ESTADO: ADMINISTRATIVO. 
Decreto: de-17 de  Dozenibro denegatido 
próvimento. a: varios recursos de recrutamen- 
to, pertencentes: no disiricto de Vianna do 
Castello e Coimbra. 


DR SEE ea] 


INTERIOR. 


necessarias, so consummo nacional, 


os povos, civilisados, para que a abundancia 
8 à escacaz sejam igualmente repartidas, 
sem que vos gemam na penuria, emquanto 
outros folgam, na opulencia. E só o com- 
mercio livre e desombaraçado púde estabele 


endos de consumo, e unindo lodas as na- 
ções pela reciprocidade de necessidades e de 
interesses. Tudo o que se oppozer á reali. 


engenhotos, valeram. 
que-a applaudiu. 


E ne- 
cessario estabelecer, segundo a frase expres- 
siva d'um escriptor moderno um seguro mu- 
tno entre, todas as nações de. modo que 
aquelles, onde as subsistencias são -abun-|quando a producção escacear n'uma parte, que acabou á 1 e meia da tarde esteve con- 
possam, os, outros, paizes , onde ns colheitas corridissima” As tribunas estavam completa- 
forem mais, abundantes supprir essa esça-| mente chei 
portação n'uma nação é seguida muitas ve-|cez, e provêr a essa falta. E” preciso cons- 
tituir uma alliança commercial entre todos 


e o agrado do publico 


Na comedia «Ymer, lição de clarim», em 


LISBOA 26 DE' JANEIRO. 
(Gorresp. partie. do Commeroio do Perto ) 


Está aberto o parlamento. A sessão real, 


Estiveram presentes muitos 
pares e muitos deputados. 
O discurso que leu S. 


M.éo seguinte: 

Dignos pares do, reino e senhores: deputados 
* da mação portugueza, 

«ho abrir a presente sessão legislativa te- 

nho-a salisfação de annunciar-vos que tem 


E” porvisso que mós dissemos, que esta erra-|cer esta suprema harmonia economica, apro-|sido conservada: a tranquilidade publica am 
fi theoria: separa os povos, compõe as re-|ximando os centros de produeção aos mer-[todo q reino: e provincias ultramarinas. 


- 4 Conlinuam felizmente as nossas boas re- 
loções ide amizade: com todas: as potencias 
alliadas da corônide Portugal. 


e patriotismo,» espero que vos occupareis de 
tão graves assumplos com a solicitude que a 
sua importancia aconselha. 

Está aberta a sessão. » 

São importantes e graves os assumptos 
sobre que tem de legislar a actual camara. 

«Os representantes da nação tem de re- 
-|solver negocios que demandam o maior eui- 
dado e circumspecção. O paiz tem' a atten- 
ção voltadada para esta legislatura; por que 
ésa ella que serão submettidas as questões 
que actualmente occupam a attenção do paiz. 

Os eleitores do povo hão-de bem de- 
sempenhar-se, assim é de esperar, da hon- 
rosa missão: que lhe foi confiada. 

Vão progredindo 'os trabalhos no caminho 
de-ferro de Jesta. Já: alli trabalham 8214 ho- 
mens, e empregoni-se todos; os:que vão appa- 
recendo: | Estão concluidas as; expropriações 
dos: terrenos & da maior parte das casas do 
lanço que se acha-em construcção. 

» “E nada mais lemos por hoje que no- 
ticiar aos leitores do; «Commercio». 


COIMBRA 27 DE JANEIRO. 
[Corresp. part] q 


Foi effoctivamente apresentado á meza 
da Misericordia d'esta cidade um requeri- 
mento assignado por alguns commerciantes 
desta praça, no” qual, como já sabem os 
leitores d'este jornal, estes lhe pediam que 
lhes alugasso, aforasse ou vendesse a casa 
superior á igreja de S. Thisgo, para ahi se 
reunirem e deliberarem o que convem fazer 
a respeito daprojectada Assuciação Commer- 
cial. Parece que a meza da Misericordia está 
animada “dos melhores desejos de ceder a 
casa por qualquer das maneiras requeridas 
pelos cominsreiantes. 

Por este facto conhecemos que a ideia 
da Associação tem tomado vulto e vigor entre 
os negociantes, e que ainda' não esfriaram 
no empenho de a realizarem. Judiciosa é a 
resolação do commércio por qualquer lado 
que' ella, se olhe. Qual será, porém, o alvo 
a que miram os commerciantes, instituindo 
uma Associação Commercial? Terão em vista 
à creação d'un banco de circulação que, 
pela: emissão de notas, ajude e facilite as 
transacções commercises? Não; sabemos. 

O que, porém, 'é um facto, de que o 
comercio desta praça se devo intimamente 
convencer, é que só com a creação d'este 
estabelecimento 6 que a industria aqui poderá 


urgêntes, necessidades do, serviço. publico. 
Confio inteiramente no vosso esclarecido zélo 


, ' 


allingir o grando desenvolvimento o aper- 
cas com K nas. QSCÊ 


ou praças d sDelecimento 
desta natureza. O commercio sabe melhor 
do que nós as graves dilliculdades com que 
lueta nas' suas transacções, e “os grandes 
obstaculos que'tem a vencer para. haver 
capilares que o habilitem: para realizal-as. 
Não queremos dizer que aqui não haja 
bastante numerario; mas está amontoado nas 
burras de usurarios ou de capitalistas timidos, 
que não. o cedem senão por um interesse 
tão subido, que é superior ao lucro, que o 
negociante póde auferir 'empregando-os no 
seu: commeércio. Senão digam-nos: Como 
é possivel que; um industrial tire lucros para 
pagar 12 p. ce. e,mais de juros do capital, 
que empregou no seu: trato, e uma suflici- 
ente indemnisação. do seu trabalho? Por 
este: facto, que julgamos ninguem- poderá 
contestar, parece-nos que se poderão clarai 
mente avaliar as dificuldades com que aqu- 
lucta o commercio; e nós não vemos meio 


equerem. 

Um meio havia; em nossa opinião, que 
podia attenuar estes embaraços, e era o 
Banco Mercantil Portuense, que o podia 
subministrar, estabelecendo uma caixa filial 
n'esta cidade, onde os negociantes podessem 
negociar leitras, descontar efeitos etc. Com 


tação das comedias. «O, Rabo. do Diabo,».e 
«O Mestre de. Dança,» fazendo na primeira 
a parte de Adelino, e na segunda a do pro- 


dizer-se, que é esperado com anciedade por 
todos os amadores da musica, por que n'elle 
tem d'executar-se, a vozes é grande orches- 


que o snr, Pires tira bastante partido. do pa- 
pe de clorim, a joxen e sympathica, actriz 
Gabriella Florentina” teve de luctar: com à 


recordação .da actriz Eugenia, Cayara,no pa- 


tagonista. 
«O. Rabo do Dinho» (a comedia) é uma 
farça em 3 actos, em que avultam o dispa- 


d'aquelle theatro — o. drama, de Victor, Hugo |Fo 
«Angelo tyranno de Padua», no qual a exi-|( 


sua pbysionomia, na. «lição de clarim». 


dres».. 


a representação, porém, segundo, (as, . info, 


muito interesse. | ? 5 
Quando podermos informar de visu, da 

remos mais ampla noticia. RR 
O lheatro de S. João, ao qual o, fin 


tris 


crear o 
Na 


à,º felra'tomou parte na represen: 


pel do visconde ; porém manda a, verdade, 
que se diga, que se é inferigr a esta no 
desembaraço (ou desenvoltura | se quizerem) 
não q é, de certo, na, graça de que, reveste a 


No theatro de S. João deu a companhia 
portugueza, de que é empresario o snr. Cou- 
to Guimarães, n. representação d'um, drama 
novo para O Porto. Foi a «Lonca, da Lon- 


Nem conhecemos p drama, nem vimos, 


mações que lemos, o dramh e a represon- 


que, o enredo, é de 


mento da associação Lheatral e da companhia, 
Iyrica, tinham dado esse ar. de isolamento 
e e ermo-—das casos em-que houve mor- 
tuorio, reanima-se e promelto rehabilitar-sa. 
" O-actor comico Abel, que uma malestia 
grave roubou: á scena, por algum tempo, 
cum. pesar de todos os que lhe apreciam, o 
merecimento, resinbeleccu-se, e já de noyo 
reassumiu O previlégio inconlestavol, de ro- 
publico com o seu lalonto comico, 


rate, desengenhozo, e os ditos equivocos que 
a, rebaixam. 1 

A comedia «O. Mestre de Dança» é tra- 
ducção do snr. Agostinho Albano da Silveira 
Pinto, mancebo talentoso, que: n'esta, como 
Jem outras traducções que Lem feito mostra, 
que sabe entender a lingua, de, Racime ,e 
vertel-a para o idioma de Frei Luiz de Sou- 
za; poréro, a nosso ver gastou mal o lem- 
po com a comedia «O Mestre de Dança,» 
em que não descorlinamos outro, merito se- 
não o da, boa traducção. 


«Para, comedia faita-lhe enredo, para sce- 
mos. a isto 0. inverosimil, da; acção, lte- 
remos, como indução. logiça, 0 que dito fica, 
isto é — que, o traductor empregou mal o 
seu lompo.e;0 seu saber. di ua 
di, Porém seja tomo fr, o, que é certo é 
-|que;a companhia portugueza do lheatro de, 
$. João, recuperou vida, desde. que. sor. 
| Couto, se decediu, a ênsuflor-Ih'a, como em- 
presario. 
Ensaia o 


) o sdrama em 3 actos «Erro. e 
Contricção,» em que fará a suaYestreia, no 
Porto, a actriz Josepha Soller. 

A 1.º representação d'este drama está 
annunciado para, a, proxima segunda feira, 

E" provavel que, se addie,. pois 0: gran-. 
dg e brilhante concerto, que: n'essa” noite 
devo ter lugar na “Sociedade Phylarmonica, 
aconselha o addiamênto, | 2d 
a A proposito d'gsto concerto, cabe aqui 


na-comica sobram-lhe figucas.; e, se reunir-| 


tra, — a magestosa Oda symphonia o Deser- 
to, obra immortal de .Felicien David. 
Deve ser uma festa do marcar epocha 
nos. fastos musicaes d'esta. cidade. 
Se Deus não mandar o contrario, es- 
peramos gozar e contar d'esta festa, 
Como fallamos de musica tambem não 
é deslocado, noticiar, que o fertil compositor 
D. Antonio Reparaz, compoz uma grande 
symphonia, para oito, piannos, com acom- 
panhamento d'orchestra, que se propõe fa- 
zer executar. proximamente, no lheatto, em 
um concerto que projecta dar em seu beneficio. 
Será executada, nos piannos, pelo author 
e por mais 7 dos principaes piannistas, que 
na actualidade se acham no; Porto. 

, Não faltará que ver e que gozar. 

Não. fecharemos o noticiario sem contar 
que, a companhia, hespanhola. está ensaiando 
a zarzuela «Os Mageyares,» que é amais 
apparatosa e uma das de mais fama do re- 
portorio hespanhol, 

"Vê-se que a companhia não poupa es- 
forços. para atrabir o publico, que lh'os sabe 
levar em conta e premiar. 

E pena, que procurando a Hespanha, 
com a sarzuela, crear a opera nacional, se- 
guindo assim no esteiro, da França, nós por 


“Joá nem se quer arremedamos o, vaudeville, 


com o que muito, ganharia o nosso lheatro, 
poisga prova de, que o pablico gostaria, dá- 
se; na; concorrencia aos espectaculos da  com- 
panhia hespanhola, E" sina nossa ir sempre 
na gauda, do progresso do mundo, culto | 


| t— 


2 


era 
a” agencia que aqui tem o banco já o com- 
mercio lucra pela facilidadeide transferir os 
fundos entre as diversos “prigas. do; reino;; 
mas isto não é nada pbfa oque O conamets 
cio preciza para o seu desenvolvimento 8 rês 
lações. DO A b 
Parece-nos, pois, “que os dignos geren- 
tes do banco fariam um grande serviço ao 
banco e ao commercio d'esta praça propon- 
do á assemblea geral a ereação d'uma caixa 
filial nesta cidade, para o que parece, esta 
rom authorisados pelo n.º 12 dovartigo 26 
dos estatutos, por onde se rege aquelle acre- 
ditado estabelecimento. Mesmo. que os com- 
merciantes desta praça aqui criem um ban 
co de circulação, o; Banco Mercantil Incra 
rá:com O Ca fudido, duma caixa filial 
nesta praça. * 

Na nossa anterior correspondencia hou- 
vê um pequeno erro de composição que exa- 
gora desmesuradamento O que nós escro= 
vemos. Dissemos que no concelho de Olivei- 
ra-do Hospital, deste distrioto, havia um veio 
de'aguas mineravs,' e não um rio como se 
16; navalludida correspondencia. 

Como: pertinaz' temporal, "que fem feix 
to, desabou 5» parede, que formbvavo tado 
anterior! dá antiga cndêa da Portagem, e 
sem este suporte: correm grande perigo os 
predios snbranceiros. Admira) que-havendo 
nesta: cidade tanta falta da hnbitações, nin- 
gueiú. sa loinhrasso ainda dó-comprar aquel- 
-Jeterreno para n'elle: edificar “umas cosa; 'que 
devia: ficar: magnifica. “Assim aquellas ruinas 
á entrada: ida cidado-fazem! uma vista! hor 
rivel, e denunciam poucovesmero dos “habi- 
tantes, E” verdade que 'os' deputados d'esta 
cidade na legislatura: passada, 'quando sólli- 
citaram do governo aquella casa para o mu- 
nicipio, parece que- não admiltiam que no 
seu terreno so edificasse! Queriam que fos- 
se demolida, é ficasse o terreno talvez para 
deposito do lixo da cidádo, que as passa- 
das airmimlsações, do: municipio, costuma- 
vam, depositar em S.. Bento em'outras entra 
das, principaes da cidade! 

Hoja aqui a maneira, de empregar os 
enpitaes mais, produclivamente.é na compra 
e edificação de babitações;. porque umas a- 
guas furtadas não; é preciso. lorem grandes 
commodidades. para, renderem 48:000, reis 
aonualmente | Sabemos isto por cagoniancia 
propria. 

Não-são: só os. lavradores que “tem sob 
frido .prejuisos em: suas propriedades, cau- 

sados pelas enchentes -continundas, £ cantos 
Datadoras; tambem ia humanidade temisoffri- 
do, Dastante.. No. din. 1 do corrente appare- 
ceu nã, levada idos moinhos «dn Segadad 


cadaver (de Unbano, filho de, Maria, Varzea, |: 


de Foz, dp Arouce, que;no dia 9 setinha afo- 
gado, nos Ceira, junto mos moinhos Qhãés, 

+) Ralla-se aquivem: dois ou tres gavalheis 

: $0B para io: Jogar de «goxernndor, civil do 

districlo:; | como, iporénh, / nada sabemos: de 

positivo, não queremos -áventar nomps , 

alguns dos-quaes sendo aliás muito  respeita-. 

veis, -não nosparecem que possam desem+ 


teceu, a, De enchente igual 4 do anno presgn- 
te rg das grandes E ae 
1822, 1836,.0 1844. Os Tc ou 


ribBiros teny-m'esto anno p [ vares 

estokvada. s passagens d'uns cia Ja- 

doi + vampos estão cheios do 2g 
Póriora plantações, e Pie “por 


o 


se fazei 
fazer muitas sementeiras de centeio, mas os 
já someados estão Soiathos assim como os 
trigos, 

O. inverno, ENS de tão rigoroso, tem 
sidormuito quente, e ponisso- tem-se: adian- 
tado bastante a vegetação, o que não d 
xará de ser prejudicial para os-fructos te 
porãos, pois que as fortes gondas. por certo 
hão-de di) proretar comas “allas muito neces- 
sarias se torna das as PE: ms 

Por Ega nada tem havido de notavel, 
a não ser , reapparacer: nalista dos crimes, 
a julgar no proxiihor fexeéreiro;tinarço e 
abril, o julgamento da: celebre passadoira de 
moeda falsa, que dos-dentes“fez-sofra para 
inutilisar uma das librasique lhe foram en- 
cortradas. Téremos:da vêr pois pelá pri- 
meira vez funecignár ! 


Pareve que n'est; cidade: não: ia au- 
thoridodes nem policia; tudo adormeceu , 
já porque ainda hapouçosdias-houvê uma 
Aloição para deputados: e jáoporque o snr. 
tadiministrador 'do concélho parece não estar 


1.º officiali-no govenno. «civil vago > pelo 
fallecimento id'Aires' Ferreirad' Andrade: Cou-| 
tinho! Bandeira.- Ein verdade: não '6 scomose- 
melhante! denegação que sepagam: no) sar. 
Ferreira da Cruz os serviços que tem! pres- 
tado ao concelho de Braga, e se o atlen- 
dessem” na sua pretensão não fariam nada de 
mais. Folgariamos como lodos com O 
despacho o sh) Cruz para aquelle lugar, 
assim como para o de administrador com 
o da pessoa que se indigilava, parependo que 
a que reunia mais probabilidades era o snr. 
dr: Torres c Almeida Junior. 

Para comprovar, A nossa asserção a res- 
peilo da falta de, policia c ido somno que 
parecem dormir os, aulhoridades, danemos 
noticia dos seguintes. factos : 

No fim da tardrdo dia 20, vindo da-feira 
annual de Prado, um contractadar de gado, na 
estrada nova e por detraz do pomar da casa: 
das Hortas, ahi mesmo foi roubado por qua-. 
tro homenss-isto na entrada da cidade | 
O contractador gritow por 'soecorro, tnas nin- 
guem jacudiu, senão, parecé, que 'um layra- 
dor yisinho:, ve até hoje “ainda mem “disso 
se tomou Ciara) mem nada se-dili- 
gencious 
Ojogo está franco: nibnta cidades “en. 
tram e sahem. das 'espohuincas com: a kal | 


eesaoito 


ba quatro espeluncas, todas; proximas da mo- 
radapda: “poimejra! authoridado, e uma! fica 
até paredes misiras , aonde se joga todo |; 
dia e noite, le aonde aestudantsda perde 


penhar bem o seu lugar neste | sdiltriaio tão 
excepcional,” 
j POST-SORIPTUM. 


aii foi pipe nn enáeia aneis, 
daderosnr; Vieira de Castrô, estudante do 5.º 
ano d'aquella faculdade, Ê jáusegunda ver!| 
Oscorreio está a partir; e por «isso. 
Jimitamo-nos a dar-a nolicia, reservando-nos 
para fazer algumas considerações na primei. 
«Ja obeasião. »9 o 
BRAGA, 26 DE JANEIRO, 
pGorresp, party 
0) Ha muito tempo quenadavos:tenho noti- 
ciado d'esta idade, porque: a faltáe-saude 
imo não lem permitido; agora porém iquasi 
restabelecido, farei po: continusr na minha 
itarefh sóguindo sempre a vereda: dai verda- 
de, de quejulgo nunca me haver desviado. 
' Poraqui;, como por Lodaa parte,'tem 
feito um inverno desabrido, e a Bavado tem 
enchido como ha muitos annos nã: 


LINDAS NACIONAES: 
tr 


ESAS MONIZ. 
Jegnlinuado .do..8.22.] ss 
boi f Wise 


aii Ein antigas: tem urna certa 
anperioridade e ropulação, com que sé 
fazem' estimar mais que as modernas 
cuspAR! Rerago Ano: DE PORTUGAL, 


A celaBRo si de Eidos: hoje ci 
dade, está sitãada 3 loguas ao! nascente da 
formosw Braga, entro Us tios Niro! Go Avi- 
vzella: 


"Os diferentes “povos, iquea paid uy 


sucessivamente , puzerâm-lhe nomês/, 
morndores. 


no anno 5004. ia videram-lho a 'denominih- 
ção do Avadota, que significa cidade “de lei 
tras, que, pe 16 correr dos tempos, foi 
mudado-'em Leobriga” (piroca forte)! que, 

por seu turno, tambem veio! 
mando-so Colambita, 6, Nnálmente, “Vimabo! 


Pato (que, cons n! “Cope çã0) do" andar dos!p 


tómpos, ficou em Guinihrmes, do! ditidh ncip 
conserva. 

A origem doste nofhe' PR alia 
authores que Ler tratado Abs! afitiguidad, 
de Portugal) deriva de 4 Via Marisy/ instfipição 
gravada sobre as 'muralhas duma antiga tor- 
To, que estava collsenda sobre' 6 monte La- 
tito;, “proximo da villa. Outros tia que 


rem que seu nona derived'um 'conde sal 


vernador da provincia Entre! Douro é Mir, 
mho;, chamado Vimaranuim. 


'No anno de 954 a antiga villa mudon 


do lugar para occupar O que ainda hoje 
conserva. 
'A maneira por que se bperoW/ esta rol 


al 
foram “mudado Jantutmente com 08! 'seúp' 
| tilados montanhas “das” Asthrias. 
Os Gallós Coltas, “quando” a “eilimentam o 


porder, chat] Hb “horiêns 


| [os delgados alfan 


] 


dinheiro, falo, livros,:e saude'l Um' estudan= 
te de tenra Edrio e ae: tantilia muuito decente 


T J a 
Er ob adha poucos dias vendeu toa boa 
calça de casiinira 


itorreu'logço a enterent no Jogo! Falta's'tudo, 


Juncal 

No dia 21 vindo «um: bom proprietário| 
d'este/ieoincelho para av-cidade “com cerin 
quantin die dinheiro, (não pequena? para pa- 
gar uma/ divida, foi cá lolieasa de jogo, ou 
lá o conduziram, eiperdeuio todo, tendo da 
rotirav=se; de “noite para) sua casa para onde 
foi comum! archote acedso; porque a moita 
estava! horrorosa, dando!'ad (Sisbo” à casa 
londe/sahia' ea hora em que! nela entrára. 
Muitos: ontrôs factos poderia relbtar é aínda 
thais salientos; os “quis pnteiitéarémos sg- 
não ovirmos tomate-sórias medidas"! tal res- 
peitos “pois” que “está passando até de imimo- 


defiorença com Eno está olhando | “para a jogo, 
atlas: 

MR 

“No Minho dé TL4 entraram ds àrabes na 

[Peninsula “chamados! por iibas * e Sisebu 


filhos de Witiza, o por '6' Jolidno 

féinde * bai tm Mi Vara Sé Gingarém da 

Dedé o! o" Rúderico. Sta 
1.0 "géneral Tarik 7, 


por, bsa (2), Ertir-aT- Num ( 
cos, oflereceu do imperador das. Mb 
de os valentes godos , vendidos por Oppas, 
fininho “dê Witiza e bispo (da) ia polis (4), fo. 
raro! conipletamonto desbaratados , 6/0 seu 
Corajoso monareha tiotrew com as! armas na 
mão, defendendo o solo da sua pátria.” 
A Hespátina então 'curvou” q sua nobre 
cabéça debaixo dos alfânges arabes. 
“Aveildo Coram supplanitára “a lei “de 
Christo; o crescente tinha quebrado à cruz; 
a valentia poflilca' tinha” sido sencida 
ua brábe. as 
Pel Montesinho, duque de Cantabri 
recolheu-se com as reliquias do exercito 
vofitido, nás margens do! sit dra alcan- 


* Vivendo! conto | o urso! nas! Ravtnas e 
REDA d'essas "asperas pemódias , | Polagio 
[desceu mm dia 4 plasiicio "e móstron aos! dl 


de Oriedb! é Leão, ER de um púnhado 
ovidos e, nor da pal | 
“A amtigi s nob o rága gothica” Ft (3 


ava dé novo" donily ar” 

és (5) tinham partido 
is Dberebéres, 
Unido oú terceiro neto 
d'esso “estortado, tação teve! uma tar a 
condessa Mumiadona , oh D. Miuma', que, 
Casando com Ne inenigildo Gonçalves Men 
des, conde de Tuy edo Porto, governador da 
ifovineia “d'Entre O Douro é! Minho, “véio vivar 
ai a villa de Guimarães, / ir Thô portenti 


MOS" pesados transl 
aos 


900 peiamiro, 'sé 


' A 
Ceptim, Ceuta, — 
'Emir- AR ou Miramolin , ehierio 
Mob! crentes ou imperador. 
[3]-“Ghrissusp Guadalete, mos confins! da ego 


ponta, « entre, Xerez a Medina, Sidonia, 


tavel mudança foi a seguinto ; 


Hispalis , Sevilha 
ki Mossa ou açha dias, 


satisfeito porse lhe denegar “o” lugar ode|-« 


franqueza) de dia e de moite vos Jogadores! 
-8 og papalvos ou «cabritos comoos primeiros) A 
Ibes chamam: Só no: Campo ds 'Sanv'Amna| os 


násppeipoia E 
T-960 róis 05 “quaes [Brito 


diz lelle, jmenos «á matricula que é à bsper % 


iralidadé» o sdesleiko du outhoridade e “a cia=| 1º 


tivos africanos , E -lhos “Os reiios| db Sovilha ; | sadia ma 


io 


dusojos, foi-se, ntra vez 

| penietr avel” vidi % 

“o Pllés 7 coitados Ni Gt ugudo “esse G 
go Hia' destriiido todo, “acabou ide it 


dl 


O COMMERCIO DO Pr ttf 
|O crismado Ibestro, hoje denou 
de S. Geraldo, vaismuito dani A sua 


construcçã «qualo eos [) 
certo de sólida o poder á o e ra 


6 um dos bem + constru idos, 
Julga-se que estará. promplo para à potes elle 
representar-sê no mez proximo dê Maio. 


direcção espera que elle seja estreado por 
uma boa companhia nacional e parece que já 
recebera uma: proposta do snr. Couto Guima- 
rões, 0 q 
nossavpriméia acteiz-Emilia das Neves. 

Tambem aqui chegou a com; 
nr. Macedo, a qual por emquani 
algumas recitas no salão que foi da Philar-| 
monica; vo quer: entrarem RE a po 


jravo novo; theatro: 


“O forterinyerno: e correnteza deabi atelo! 
fer abater, a ponto de estara domolir-se, no 
rio; d'Bsto avantiga ponte de pedra do” Pris- 
cos, nosdia/23:do «corrente. iimor 

Constarquehonteri de madrugada! tocas, 
ava rebateco sino «da: parochisl" igheja” Up 
Froços por causa d'um incondio que se 'ateou |” 
emuns palheiros nacasa do” oprorgado dito 
ereira de Almada. bh 

Os cerenes estão em apatia pola” mito 
si midia, quevd'ellos ha menta “provincia. 
Por: hoje nad imais.o or 


El 

Bnri' gain Laro bs Birds A dofo- 
oralmente é representação que The foi 
da pala direcção da Associação | Commer- 
[cial"aestn' cidade pedindo que diarinmonte 
Hit fósse commiúnicado pelo telegrapho o mo- 
vimento marilimo dê Lisboa! Folgamos que 
O snr. ministro, reconhecosse à convefiiencia 
deste pedido ' pára: Os interesses do 'commer- 
cio desta cidade, que assim terá'ho mesmo 
dia, 76 O mais tardar fio” immbdiato, gonhe- 
eiihento: das embarcações entradas e sabidas 
do! Tejo, e d'outras notícias marilimias ,que 
lhe"possam inferessar. 

“Na secção da parte col kb GiAI publi- 
camosa roproséntação da direcção da As- 
sóciação: Comercial e a portaria do!snr. mi- 
nistro das obras publicas om resposta á mes- 
ma Tespresentação, não publicando estes dous 
importantés documentos na primeira pagina 
do jornal, poros termos recebido a horas 
em que já tinha! entrado ho prelo, aquela 
Pagina. ! 

"Associação de advogados, Pa 
recó que se trata erear n'esla cidade uma 
Ro lago de advogados, é Peep da de 

Di para esse fim ha hoje á RE uma 


ES 


Pa 
e f 
vidam por esto e 


rh fazer-lhes o di nd 


st ae 


Bull Ep 
vio Hg ea 


(o) 

o ne a) ndo 
ri 
Ge 
é ima 

é ! Itos — Ji José 

u Francisco tra à E 
ugmento ordenado; — Oslem 

les “da «eschola medico-cirurgica desta» cida-| 

(do, os sars, Luig Antonio Pereira) da, Silyae 

Luiz. Pereira da Fonseca foram  agragiados 

com.0. venciménto, de mais um lerço do res: 

peclivo ordenado, nos Appmnps da lei de.17 

EG de 1853. olog oba 
-MEscholn de mentoas, Foi mova 

Eos vitalicio dmeschola demeninas de Villa 

Nora “de Gniava sne.” D;oMariardeS& Rebello 

Vasconcellos Albergaria! bem como av snr.MD. 

Marin Antonia dos Souza Vasconcellos: para 

áesohola de meninas: du Santo: Phyrso 0 

O. = Foi nômetido" regodor 

nto Tdefonso d'esta "ci 


Su0o abrasisig 


sup 


, por. m prto IE 
AR E a di 

um sumploso coniveni to dypl fico TE do 
h NEAR 


n villa, 


o i 


hção do, Salvador ed 
N'aquelle tempo, as p 
juntamente com-.os-mosteiros, 
A" sombra d'essas muralhas ae 
cipiando-a -construir-habitações, 
crescia O burgo, ea E posa tempo, estava 
formada uina * tigre 
mesmo uma «Sidado, 
19 “Póp'a maior parto, ostes 'eointantos eram 
fortificados,' le"os pobres habitantes podiaa). 
se abrigar nessas muralhas  patérnães ag 
ghris o correrias mojirisehs. 
Assim! 'nconteveir bom o! mosteiro “da! Mu, 
tiadona, tm 
Edificado elo, em bréva os ingindoês 
da Villa! Velho” abafidonaram suas cu 
é'viérâm construir novas tab) ações em tor] 
np do protector convento ,* de maneira que] 
em breve a antiga! villa do Guimarães ficou 


a. 


"completamente abandonada.” 


"os bhabitadores 90! novo bra viviam 
Uescansados' á sombra dos | voneraveis mpros 
do mosteiro , quando Aleoraxi , 
Hate so 


everiidos bu 
quilhes às 5 


NE 


saga novamente a conste 
habitações derrocadas. a 

Mag ainda ellas hão estavam 
badas, tjuando Alimansor, o télebro, rei de 
Granada, fez experimentar aos Infelizes yi-| 


Bs li 


5 Yi- 


tinha foito sofrer Alcoraxi. 

lianilo passou éstn torrente destruido- 
ra's Condessa Mumadona, vendo os. calami- 
dades quo pesavam sobre o pobre Durgá, 
Jconstroiu sobre o alcantilido monte Latito, 
“que ahi havia proximo, um forté castelo de 


[6] Para frados o fréitas Jur 


mam rt 
ao! 


Afmajor d” an 


| se compromaite a trazer aqui a] 


Ea Ed dar y 


villa” 8 (Aº vores % 


Fonr 
do Sta 
im-| desesperada, 


maranenses as mesmas desgraças que lhes) pag 


O. 


Emygdio Carlos Am 


Re 
o sn 


ar 


eci 
já em geipo exerceu com mi tado 


IRÉS diz q A 
'y, 'promovido as pi 
gnt par infanto) ane 1,0 
A º 6, 0 snr. José Pauli- 
no de Sá oniro. que é, incontestavelmen- 
te um dos mais intelligentes officises do 
exercito, 

Diz.o mesmo jornal quo o nr. major, 
João da-Gunha. Pinto, «passa: do regimento 
ojn.º & para o'n.º 6 d'infonteria. 

“* Concurso. — Teve hontem' lugar a 
primeira prêlecção do concurso para o em- 
prego da-1:%voMoial-do jardim -botanico; (da 
Academia Polytechnica, d'esta cidades Roi 
concorrente osnr. Agostinho da Silva Vieira, 
Pbarmaceutico do Hospital “da Misericordia. 
O" ponto foivarclassificação «e plantas  1se- 
gundo os systemasdeiBrotero, Linneo, e 
methodornaturalide Jussieus! bd é mor 
ipreleoção:'theoricn. lv or 
vv ndague jasapodltolais == Recebemos 
hoje uma carta, refero o «Ecco» em queise 
nos diz que emumaíicasa ahiopara:Ligeiras, 
fôra hontem commettido um roubo industrio- 
so por alguns: jogadores, cujos nomes nos) 
são apontados, fazendo jassigoar) letras np va- 
lor de dous contas doar reis a um rico pro- 
prietario de Mathosi Não sabemos se 
isto sé vinteiramente dendatio, imas;; fontes á 


] ptindi dado indagar do «acontecido. 


iGaloriaartistica.— Do (Revolução: ) 

p Tr rceira publicação da «Galeria Artística, 

6m biograpbiado-actonRoza, cescriptão pelo 
sn; Josó Mania--de Andrade: Ferreira. Não é 
realmente 'faoil fazer sentir 0 que ha de tra- 
balho»: destacto critico :ná maneira: por que 
está escripta' estar pequena cobras Osquadro 
[á pequeno; “o-biograpbo não pódevalargar=sá, 
Hom muito pora mostrar, e falta-lhe: campo”; 
todayia,- com: uma propriedade: de ceriticoco- 
nhecedor, "para Ludo/sencontra logar, porque 
a distribue: com-fina- sagacidade, dando pou- 
covultô-a uns objéctos resconsagrando -aos 
que mais o valem as:proporções convonien= 
tes para embelesar! o «quadro, vo attrahiroin- 
teresse prendendo» aatiênção + O artista! ev 0 
homem encontram-se a“cada-vpasso, desliz 
gom=se: naturalmente,-otornam' aj prender-se 
sem esforço; e/o leitor sente em cada pariodo 
oraio actor, ora o!pintor; porquerem ambas 
as artes o talento de Roza é notavel,; 'e O es- 
pirito do biographo procurou! o homem “em 
ambas. brdigna” dose comprar esta biogra- 
phia:- digna de 'selêr: digna dese conservar. 
Reunião. = Diz o «Independente» que 

na: quarta feira tiverao lugar em Braga, nã 
casa: do despacho de Nossa Senhora «da: La- 
pa, uma inumerosareunião do clero d'aqui 
la cidade para deliberar sobre os meioside 


* |manifestar-os seus -sentithontos/em favor dos 


direitos “do " Summo “Pontifice.Nomeou-se 
*[umeicommissão o resolveu+se | que; se dirigis- 


» i + ex0:!9 = 
abs a Ea E uma "representação no Ro Exa lise arce- 


Í Sociedade nimebensp cias “dia 
1.º do corrente” Toiceleita gro E a a 


feras Migas. “Coelho da Silva. 
Vice-socreta os Mini Mai “de Oliveira 
Mellovtaiqeoh aopafe tog 
13» Dirootóres Dr: ieiranitisto Marjavide 
|Sarvalho = José “Thomaz: Nunes. deAguiar 
==5Padro Manbel Jonquim/ Alves: Ferroira-=— 
Guplodio Corrônvdas Rocha = Manoel de Oli= 
roira ros == Manoel Togeiro da Em Gui- 
il 

Mia jopdos vaiidar a'sun itfinaira 
reúnião' devfamilias do presente: “antio no dia 
Bodufeverpico, ,=nguiq 2ob ponoinamom pr 
“1 Attentado.='Na noito-de/20 ido cor 


dos, saindo 'o(shri Miguel Capistrano de 


lhóx: de'icasa: do" 'snr." Jonquim Duarte de 
Patia Pimôntel, “é: estando proximo” da sua 
abra ireferorio “4Jormal “do Comimerciow, 


miluz91 use 


elevádas “mta T+ 
cado "dé" prof ja tos er ida 
della, aondo gentiriellas, ostas nã forr 
elevada, es) UR ind! por 'estrójta “seleita 
o Tonge” na“ planicio “se! descob pib 
ares sarraconos oli es FE 
Ly nova villa abri tá 

pelas mrálhas” da! afiárosa” tras Bana 


do em grandeza e poderi 


[o Se er] goma olis 


4 aobril aus a meralas 
Não passa” vmito; 'quando o:fórles 
ne inbliro rasto Guimandes está a 


] 
a dd 


nhrçd E poder; que desta sorte 
Foi re uy r-s0 O inimigo magoado 
' AANÕES. É Lys, 618.0 


bs ms 


“NTonso! Miirigios estitorcado 
marães por um poderoso exerci 
'commandado “em pessoa (pelo 
inarela. 0 At 

Para ter “mais certa is “vingança! dá! per: 
da da famosa Batalha das“ Areos de Val: 


conhecera tEritpofe 'dô forro lusitano, ' linha 
elle ido à Caslélla 'refazór o sei exercito ra.) 


-lreado e disse hino belos! espadas pontus 
h | |nhou “estas palavras dum tão violbnto murro 


iguezas. bee! Drs 
“A “situação” de” Affonso Henrique 


ra 
os viveres começaram “faltar, 
os Boldados'já no “erans bastatites pará guar- 
» |neber ais! imúrathas, “o lossas, meio derroádas 
ro pelas fisiiiios devigndrra” dajtampo' inimigo, 
[jd nho "serviam Sento de iabrigar o/exercito 
Portuguéz d das escarnmaças diarias ; 3 mas não! 
pódenam “resistir a” um “assalto gerul, dirigi- 
do com vigor. raio 
top, “Affonso está” só numa” sala do sen 
aço. — 


"4 Está sentado nom antiga poltrona; 'com 
n' cabeça “encostada nas mãos medita com 
tristéza nos seus nobres e! lenes Yassáltos , 
mortos n'um cereo lão apertado. 

O rei do Portugal tinha então 20) annos. 

Msua estalura era gigantesca, as formas! 
Imembrudas ) athiloticas. O rosto “inspiraval 
tospéito, 


quejviu a umo esquina 


“|bam' dg falecer. 


“|piosra 


ojreputação inimachfada de: 'palriotisn 


renta pelas 40-horas e!imeia, na'villa de Obis |-- 


Amogin, *ox=administrador “d'aquelle: coneo-|n 


coa 


|labio su PerbT desden 


Vez, aonde! Affonso VIT “linha “aprendido / 5 


jde“Vat de Vez. 


am vulto, 
6 logo depois descar- 


tou muita atten 
regaram sobri 
prejudicou o 
mediatamente 
Amorim encos! 
e bradou por soccoro: de casa lhe acudi- 
ram, e um dos seus familiares correu a casa 
do snr. Faria Pimentel a chamal-o e a ou- 
tros individuos que com elle, estavam jo- 
gondo o voltarete., 

No: dia seguintes procedeu-se a “auto do 
corpode-delicto; é de lesperar que asau- 
thoridades não esmoreçam na perseguição do 
criminoso. 

O sn iAmorimjestá livre de | perigo. 

Assim o communicam do Obidos ao mes- 
mo jornal. À E E 

Eiistoria d'u hHbra dealgodão. 
—[Do Rena Ed ôde mostrar de 
amas maneira “mais conveniente'a impórtan- 
-ciavdo «algadão- para o commercio"e 'para a 
jindostria, so que osipórmenores:rapidos em 
que vamos ientrar,-sobre-as/ viagens e lrans- 
farmações de uma: libra d'esta materia, Veio 
priineiroda India paraiLondres no estado: beu- 
tor; de Londres» foi=a Mpnchester; conde “a 
fiaram, depois: passou va Paisley, na Escocia, 
ondos passou: pelaonaveta: dos-tecelões.! D'es- 
ta-ultima cidade-foivenviada a! Ayrshire;'on- 
deatrabalharam mo tambor; .ed'alliva Dun- 
bartan;rondes 6! estôfo' que d'ella- se: fez “foi 
cosido-ámão: Depois voltouva Paislay,-d'on- 
de passou/auma-quirá localidade do con- 
dada-de: Renfrew, para'sor-branqueada. Aca- 
bada: esta voperação:, voltou a: Paisley, “que 
lornouva deixar'ainda”para ser transportada 
a Glasgow» onde-se lhe deu a ultima de- 
mão:!de: Glasgow finalinenta foi expedida pa- 
rá Londres, 'e antregue!ao consumidor, 

Pouto “se: enrará, 'suppondo que'sepas- 
souo espago-se tres annos desde a epocha 
em que-ests libra“de- algodão foi colhida ma 
Indim, “até cáquella: em que foi: vendida 'em 
Londres: Esta diminuta quantidade de algo- 
dão, -n'este ultimo “periodo de suas viagens, 
vê-se que percorreu 1:450 leguas' por mar, 
e 807 por'terra>'Fez trabalhar cento” e ein 
enentn individuos! pelo menos, “tanto pelos 
cuidados precisos parav0“trarisporte , como 
paravas fabricação, 'e ganhou doismil por 
centaryporLadas' estas mudanças de logar, je 
todas estasmetamorphosos. + 

Casa célebre, 0) atloinop) ejornil 
de Madrid 5-"pablícavio 'seguinto: ácerca da 
casa em que viveram ios-snrsi 'D. Agostin 
Anguelles , “D: att dia do ati, D.Ra- 
mon: Gil: de” la Guárdas:000» 

“é Com o!titulo de Casa oblites os- 
EreREE “o 'seguintoum' nosso amigo 
» Existe nesta “córto (Madrid) ma ria de 
ni o Vega (untes de! 'Cantartanas), uma 
casa- com o nunigro 45," 'em - cujo “andar 
priticipal falleceram-tres' personagens do par- 
tido liberal! bespanhol”, que viveram reânj- 
dos m'ella'os“ultimos annos' da” sua 'existen- 
eia, como tinham vivido” duratite 'o sua emi- 
gração: no! festrangéiro até” 1834. São: osisnt's. 
D.-Agostin'Arguelles, D. Martino “de los He- 
ros-e- Di Romon | ide” la! Guarda, "que' 


Notas 


“Todos tres amigos aeldes a 
dos-ires “da” mesa comm 

"todos! tres eximiiristros! á 
«| Hespanha, baixaram ao 'sopuleh 


ficha 248 
Sine 


(ut 


emtBluois 


e probidade: a! tóda a prova. 
“O siri Arguelles morreu de /68'a el, 

o st. “Horos 'de 74 6/0 snf;“Guarda/ de” 85. 
Nofavols voihoideneias!, que en Ingla- 
terra ou) n'outro' paiz'seriam mais quo E 
cientes para" que o Estádo comprasse a 
cosa (como “devia icomprar “obtra que! 
lhe fica', e era assOU (os setis ultimos 
idias'o immornta erantes) e erigisse ella 
a monumento Sinhplós, que tronsmitrisso 
nota “fotiras"a moria,"s'Servitos 
bras virtudes de tão | Grid 0) 
“iviagem' ida. — Diz' 
Um negociant Brtéricano 
fha “de Ceylão, deixaw “Nor 


10 de junho, e ebegon a “Live 
A dia: 19, | Depois de as 
igunisimegocios em Liverpool, e 
n no 


q sb tir 


expressivos , 
E vi a E: ni- 
e 10, 

Is esp o celhas ham Ga: 

alto d'um Pei omo 0 Di- 
co da aguia, 0 que dava 4 Phisionomia um 
Um peq ueno bigode assombrava-lhe o 
bosamenie levantado. 
Os cabellos etam castanhos e cahiam-lhe sol- 
tos pelas costas, accrescentandó a“este todo 
tão sympalhico! corto desleixo imagastoso. 
o! obsteve assitn “o “pistê mancebo 
paço de meia hora com a cabeça imergulha- 
da nas mãos; por fimtcordou “dó sei pro- 


a 
uu 
cas, 


*” | fundo" pensar & pronunciou as Seguintes pa- 
ellavras entremeadas de” dolorosos suspiros: 


«Está perdido o meu pobre feino, a mnia 
nobre villa de' Guimarães! 
“You render homenagem ao rei dê Cas- 
tellae desta sorte talvez salvarei o neu que- 
ejrido Portugall» 
Passados poucos! instantes ergueu-se de 
toda'a sua alta! estatura o sahiv-lho 'do pei- 
to nm'não = lão forte etão terrivels quo 
fez lremer'gs muralhas 'da sala, é acompa- 


sobre uma macissa meza que lhe eslava pro- 
«imã, (que o dur rYalho voou eim Ppesatas: 
10º oRend Isso nunca 
“Era ardia infamel ps 
“Quando! faltarem“os vivéres sahimos a 
demandario inimigo, * 'ertrespassemos o tora- 
ição d'esses altivos castelhanos, ainda” lia pon. 
co esmagados pelo nosso ferra nas campinas 
Morrendo “cam às armas na 
mão venderemas caras as vidas a esses per- 
tros leônezes, e venoidas', seremos vencedo- 
res, D'esto modo ficará illesa à honra, é um 
padrão 'será levantado ao valor pórluguez. 

E ganhando nova energia com esta he- 
roica resolução lá fui para as muralhas es- 
perar a môrte conto o nais simples soldado, 

| (Continia,] 


= Augusto Malleito “Dias Giba 


a que não pres- * 


embarcou em m no 

o jearreio ia Indias, 1! 

-ntn Esta amerigano douerá. jo 

deste Eça pa De distancia dos 

tados: binida á Ghina,- iso Bt 15,000 milhas, 
“Dousomezes e“ ls a dias ter-lhe-hão 

portanto sido suficientes para atravessar q 

neo//d lómran da Qhinói; -— (Terf/visitado a 

Inglaterra, Gibraltar VA a nas Edropa, em 


aa dA 

paquete que se 'dirig lexandria, -e leva 
[ 

«gem terminadasnouídia 45 de, paog o 

-em; (66) dias) 

“oceano indico, o mar atlantico, o mediterras 

xandria, e Suez: na ca, Adenj 


Pouang, ni e Hon saha Rons Mana 4 
Rãoa herança. — Os bens moveis da 
herança do hjstoziador 8,8 Macaulay, ul- 


timamente fallecido,* foram louvados “no va- 


“Tor a o Mg; ainda Bop Ea 


reis). 


+ gs 


ipod E inn 
ater oGas, : 
don” ARA E y rec: mm Neta de 
“Southampton para a -defeza d'aquella cidady 
é exóreioio d'un corpo d'artilheria, 1 
vos “AB petas “estão môniadas (como. “as de 
“campanha, e com dous trens de munições 
an cadáluma. “Com a bio “gada peça peza 


E a RSRS) + mona 2 
As “peças foran alfabritados! poroM.M. 
Nopiór e Hiro -& furadas! Psi “systemo 
adoptado nos arsenães do | EM 
Rb tada de de ar-|D 


tilhgripodo campo, ha que as de- 
olorapram, «exgallentess bord |Palmerston e, a 
maior parte dos membros da aristocracia fo- 
mam cvêlzas e Jodos admiraram, que um par- 
tigular de; mediogre fortuna, «Sogio d'uma fa- 
bricarde cerveja, tivesse 0 patriotismo de 
applicar-as: “suas economias pare-uma causa 
tão ia Pad oiro 15: 

ança. 


] nu 
caixeiros. jamente os od gls re- 
volaram-lhe- uma falta na! sua, «Caixa, dot) 
so que o seu era do jm, a anno lho 
fez des: dra c: ersos gb- 
jectos dl na prio RAE AO alquem p 
desse ser o: culpado porque” nenhum indi 
E bio suspeitas «ein cena ns 

empre gados. F ob = dio 
=1"" Querendo dedeotiri o ladrão, lembrou- 
so do pesadas expediente : dm am 


=manhã-seguinte,-depois-de-verificar| 


qo le ee pan iai a ão 


do roubo e saiu pese que hia 
empregar es. «iligencias para, descobrir o| 


lad Irã 
ra fondo « duas horas depc 
da a gente do ease nto, operarios e| 


empregados, e lhes di A but | 
Seniores Eh -Fouiado,| 


f 5 E 
ndo. q pe Edno E jm fosfido 


já ini Ea som a ami, ag 


nambulo disse-me que eu Ng, o 
ladrão e qui esta! 
máite: lhe rebentou na ponta do narizl » | 
“+97 Imediatamente: D caixeiro R... levod! 
imuitó/ bpressa a mãoá/ponta do nariz. - + 

“M. Ko, foi direito w elle vo )lho dis- 
so: «Vós é que-sois o 'entpado!l» ii, es- 
tupefacto, não respondeu, porém acabou por 


ia 20, nofé 


o,|Pariz em 1849: Adquiriu rena 


rua do Barquillo em, Madrid, morreu repenr 


-jdav e a natural der Orihuela: 


pulos foram: D> Dionisio 


culo. O: p 
= Francisco Fortado e Carvajal, e: 


Aguado, À 
o principe'da Paz. D. Fernando Sors, Em 
cido em Bascélona em 1789 e “fallecido, 


F 

Pariz em “89, alcançou giando” “celebrida 
em Hespéntmas o estrangeiro como toead 
e compositor de guitorra, D. Frederico Mo-| 
retti, oflicialvde guardas | tom, escreveu! 
um traciado | de musica relotivo À e guitarra, 
cujo instramento. tocava, dmiravelmer nte. 
Tambem escreveu outras, mi tas “obços 
brê o mesmo-assumpto. PD. ionísio Ag u 
nasceu em Madrid em ATBh e | De em 
EO 


como guitarrista. 

D. Francisco Tosfado: parcorren féjica 
panino AMA tocando guitarra com” rouilo ap- 
plauso, é compoz, entre outras peças, um 
fandangocom 53 variações. — Jaime Ramo- 
net, cégo de e EE admiravel- 
mente -uma goijatia 7 ponto as Er 

das dobradas min a tocar guitarra Bo 


Pra te, 
Francisco Trindade “Huerta” vivo aini 
E covalleiro 
da ordem de Carlos III, e o seu principal 
merito consiste na doçura dos sons que pro- 
'|duz,-tocando -n'uma -só-corda:—Sors; -chama- 
va-se o sublime barbeiro porque com os sons 
mais mimosos| misluravã uma “especie, e lri- 
nados asperos à que dava o nome de tutis. 
José de Ciebra, advogado de Sevilha, es- 
creyeu preceitos, para guitarca erestá. actual- 
mente em Londres,, muito respeitado pelos 


esfono de Naya, mestre da capella em. Val- 


ladol accrescentou, á guitarra a 8,8 cor- 
da. Antonio Cano, natural de Lorca, 
cirurgião que pão exerce a sua profissão, é 


um, 
sente. Por ultimo, m CAR pipe | menção 
Pa guitarristas D. Jo! Benedid, de- Ca- 

D. Mariano deljon, RA Guadalajara : D. 
cod Franco, do Ferrol; :D. Miguel Carni- 
cer, de Barcelona: D. Mariano Alonso e Cas- 
tillo, D. Francisco Tapia,-D. Felix Pousoa e 
Cebrian, D. Julião Areas e D. José Vinhas. 


EX RIOR. 


Folhas do Madrid de. de 22 de EA de 20, 
do Havre de 18, de Bruxelas de 18. 
A volta do o conde “de Cayour ao poder 
expita, em, nglaterra uma «grande, satisfação. 
do) «Times» conclue d'este: acontecimento 
que orei da Sardenha se decidira finat- 
mente a scceifar; a soberania; dos Estados da 


alia central. 

7 Os acontecimantos qualse 
perár, partes que tondem ad 
serção do «Times 5 & 
Um dos prin peiros a 
[Cavour foi a dissolução da. cam 
|potad Os, a accredita-se geralmpi ni 
ei jda foi resolvida-com o! fim” de 
trar ha nova camara os deputados da Lóm- 


E e die EVA suppotição apparece 


- Em 
a- decisão que tomou, erno proyisorio| 
de 


(de Modena, de deorel 


s0- 


rpfesIetAs e admirado , pelos. inteligentes. |r 


s principaes tocadores, da. epocha. pre-/ 


E cto talvez tanto mais. facil a 


piloral sarda, | b 


verêiro, “E 

— 'TURIN 82, — O primeiro acto politico 
ministerio Bovour foi a dissolnção da ca; 
HE agp ados. 


HESPÂNHA. 


tro de fi 


to% inte despacho : 


ui 
AO Sela, ás 40 boras 


Oite. — Acampamento d 
mo das anoiró ás? du ras e 
Noite á ã 


de-suas. posições esfractou de 
nossas. 


lra o, AM AEE com valentia. 


batidas em todas as direcções. 
de infanteria daridivisão “Ri 


ios' “repelliu em 


apoderandõ-se d'uma * 'bandoira do “exercito 
marroquino. A parda inimiga é considepavel.| 
* nossa é de ou 4 mortos a 20 ou 24 
feridos: o 


PARTE. COMMERCIAL. 


assbenação COMMERCIAL Do PORTO. 


Porto, para conhecimento, da braga, faz pl- 
blicar a seguinte representação e deférimen- 
toque oblivara respeito á informação dad Error 
vimanto da arranha Lisboa: 


MPS e exe snr. Nada ha. aideda 
senjênte, para o comercio. como: a: noticia 
immediata do movimento; maritimo dos «di- 
versos portos, tanto, napionaes como estran- 
geiros. beneficio que d'abj colhem os 
commerciantes, é sobre modo incalculavel, 
sendo por isso de grande proveito o gene- 
ralisgr; quanto | possivel; mas, diferentes! jpra- 
as o seu mais prompto conh mento, obje- 
co! 


realisação não é preci 


imprénsa de Pa escrevo. peniano 

dias o serviço | “da barra rh jo Dou 
qual The: & forhecido pe pela es- 
tação telegraphica, e com o que muito in- 
teressa o commercio da capital pela ulilida= 
de que d'abi ltie-p de-resultar. A! praça do, 

Porto muito tambem, aproveitaria, um ig) 
melhoramento, e por, issô resolveu, esta e 
e quo v. exc.? que tanto; sa “emper 


Peeção, que eu, o, supplicasso 
cento 


nha por promover os interesses do paiz, 


será servido alteni 
ta | dass ordenando, que, 
1- | Pratica em «Lisboa! nespi arra do Porto, 
seja tambem communicado a esta vAssonia- 
ção Commercial o movimento: da hacia de 
Lisboa, pelas. ipdidaro nom motivos Ci “ficam, 
referidos. NCIA 
Deus guarde sas 


a este lão justo pedi-. 
o modo que se 


[= 


com. a-designação (do ado n 
eleger as provincias Ei tao 
Esperava-sertambi GE Eomititos 
entré h Sardenha e Roma, tomassem de um 
momento: para oulro um caracter gravissi- 
mo, pais se acreditava, que -o novo. gabine- 


qôns contra o recrutamento d'alemães para 
o exercito do Papa; “e que ealiso,a amoa- 


car de fazor oceupar'ps Logaçõos por: pés 


confess: r lite Eae inheiro eos iemontezas. 

by; eetos + i dose fóides dl Sendo a “governo pontifcio, por sua. parlo, 

bo cont Em ho Wk Ceslio mecupa-so tão, activamente uantoos s 

! dl dB oBessÕ6s" fla Ing Tatê recursos | iitem, da formação d'um Le 

dy Pla eta o ta caso pet, Kit ex cito enpaz, de o manter, no 
dá d tom 19? q K quo os acontecimentos q. “privem do 

poi á da Indi Es a ela auxilio das tropas. franiésas. 


le ad ipi 


mta á mais re- 


E antigo dade. o? ! 

E E mil, annos, quo, bqudhismo!. | 
a Fa di itródozião, é desdo en na um, dos) 
RE “eêntros Qessa religiho estrava- 


gantey quê conta! |oltialmente” perto ide 400] tr 


milhões de .suotarios. Ainda-se encontra em 
Ceylão 0"bo!-quo' descende da “arvore myss| 
tica, debaixo“ ds qual; segundo a tradieção| 
indiana, Boudha repoysou pa epocha da 
Sha. primeira jencanação; À arvore d'este 
nome é a mais antiga, que; so; conhece, . eq 
sua especie existe as mil annos.' 
Ceylãofó “destoliêria ai 4505. pelo por-| 
tuguez "Almeida, é pertenceu é corda dê Por- 
tugal aló 1656, epocha. em que” 08! hollan-| 
dezes allivse estabeleceram. Os! inglezes apos-. 
sussaram-serdtélla “em 1795, e asilha-lhes foi] 
definitivamente cedida pela paz de'Amiens. 
Depois fizeram “pouco a' pouco “ à "conquista 
completa de toda ella: A sua população, com- 
prebendendo as. diflenentes rugas 0 0s 30:00 
estrangeiros .que, a. habilam., é, segundo 
ultimo. recenseamento, de, :979 0lmas, 
Está bojo, provado que, an do seculo XY, 


chegou a ter 5 milhões de habitantes. 4 
população divide-se nojo, em apto gru-| 
pos principags, quo sao : 1.965 Indigenas 
divididos” “em ehin nlozes, Dueddas o bed- 
2.008! tab drds à “gio 'os músblmanos 
proveiientos dos diversos paizes d'áfrica ; 
Wi º>108 eubopeus. O LIMIbA Or rio 


A capjtálidacilha de Coylhos é Culombo, | 
cuja população, monta 70:000: almas. Esta) 
idade, serxe; da. nesidongia ao goyernador,e 
ás diferentes, sulhoridades inglezas. Os ogr) 
3ros pontos. mais. notaveis depois de Colom- 
ho são: Ponta; de Galles, Kandy, Negombo 
e Trinquemaloo, istas cidades foram; outr' oras 
capilaes de reinos do mesmo nomes, 9 que o 
foram inuito florescentes. von mu) 

Wocadores de guitarra Edo to- 
mo 4.º da «Historia da musica bespanhola» 
que estávacabando  de-publicar-o; srs D, 
Mariano- Soriano Fuertes, extraclamos uma 
curiosa noticia dos) que mais se dislinguiram 
em Hespanha «na arte «de tocar guitarra, lins- 
tnumento que:definia Coyarrubias,; por cho- 
calho tão facil de tocar, especialmente mo 
trimado, que não ha moçoide cavalhanice que 
o não toque. — Vicente Espinel, accrescentou 
á guitanra-a 5.º corda, O padre Basilio, re- 
Jigioso de Cister o organista no! seu con- 
vento, de: Maduid, Pp «ema 


oz; dguitana, 7 cordas e 
“inventou o ponteado no. fim do ultimo: som 


DESTES TERRA 

MARSEL LHA 20. — Dizem de Constanti- 
nópla que a eta de Thouvanell vi 
al ostar mn situação, 

di g astrologos jm impressio; 
vo. O gran-visir E 
nbstituido por Pa 
u, tão alta hogra, a mp 
m as suas Enc 


E 


nam viva 
EE: onto, de ser E 
Pacha, o qual recu: 
nos que se não ac 


çõe, 
= Vbblgde! EM TATA a hidimel “de, Sobn 
Russel! o Idesgosio “queneausou! ao governo, 
"a! demissão ide: Knbriálil” Tudo isto faz 
baixar/ os fundos. - ' 
Em Athenas ebporavamase mudanços mi 
nistoriads. 1 + 
“OSPURIN 20. -- O rei cofidum ligeiral| 
mente incommpdado. O governador de Niza 
prohibiu ud discutir a annexação 
de Niza á França 
PARIZ. 20. — Tem chegado, ecospéram- 
se: aa mulios, fabricantos e depulaçõe. 
proLec; onistas, -alarmados pelas medidas abo- 
as que temem. O imperador, recebeu 
alguns e, procurou traquillisal-os, dizendo 
que,as projecios do goxeno não sa realisa- 
rão: desde Já. 
“Os periodicos da tarde dão como seguro 
que o imperâdor determinou a informação 
nm Ea gue abriu. em pessoa, relativa ás 
B: 5 Dgr 


q ras publicas. 
*“Phauvenel! já chegou. 
= LIVERPOOL, 20.—0 Maire did it UE 

quete a lord Derby. "E; clarôu que, É) 

partido c conser vador não opposição “faco | E 

ciosa ao ministerio sobr ma refor par- 

Clos Adap BE ins Pa 

rio “LONDRES 90::0 Bancb de Inglaterra 

subiu: o, descônto a 3ºpor 100. 

O ministrodo Brazil desmentiu os boa 
tos “de--que rem todosios portos do Brazil 
haja fobre smarella. 0:00) 

O. «Morning-Posty desmente o boato dé 
que o Papa pedisse “avevacuação das: “trópas|, 
francêzas. 
rlos chegadas pela mala da India an- 
nuntiam fue o cumplico: de Osini, Budio, 
com outros 9 presidiorios fugiram de Cayena 
e já tinham chegado a: Demerara. 

MODENA: 21. —Deeretou-se a publicação 
da lei eleitoral 'sardo, fixando o numero de 


deputados: que corrasponde ejagar: ás pro- 
'vinoias Emilianase 


te dnlivaniasmiis 'onehgicamente vas reclama- E 


ícolas, industriges, Commercines 8 


Associação Commercial do Porto 47 de-di 
meira de, ABRO: er corta “modus” 
JIN MO e exc.mº sne. Antonin de: Asa | 
Pimentel, dignissimo ministro "e secretario de |* 
estado dos negocios das obras publ 
méreio e indústria.) um 


' "Presidento. oa 
194 K 
Mipistegio das ob 
cio o industria. — Gabi 
ALTO e exe nr. = a mi piso as 
nurêa, li mero industria, Te 
epresent que por | Bem d Associa- 
mmercial do Porto, Y. Na n9AG, lho igiu: 
data ad 17 (do, o Copren no 
, excl O Fado EA a-mio, del 
dizer a y, exe a data do hojese Fer | 
quisita ao einistéfio Fo 
nba, que remelta 
Ee] dos: Eme VT do 


pi comer. 


cão 


em 


- | do movimento; da, barra ão Tidhon 


À inspecção 
no boletim! 
ER 

sen; publicado na: Práça “do Porto-como- 


ser enviado cn» v- execApor modo. 


vem hos/interesses dó commercio da' mesma, 
cidade, 16 nesta; confonmidado -so expedemas, 
andens necessorias á inspecção: geral dos te- 
Jegrapihos do reino. b ni 
no» Deusuguarde ia! v, exe.“ = Repartição | 
| do gabinete 25 de janejro de 1860. — TI.mP 


qo Sair 


PRA E Ria ftete qdo 
ga e do, ministro 11 
ea lão conformes. opa da Asso- 
ciação Commercial do Porto de Janeiro 
de 1860. FARIA Ha 

João Anlonio de Miranda Eyimaçãos, 
JAAS cretário, | | 


preto abadia 


AIH f 


“RIO DE, SANRINO No ao Flor, do Portos. 


rd des, 1 AU: 
supe at e Ft mi 


por ú 


as TocesLos vazios: 
JD) Na alera. Cidade, do, 
ira o cancoretas « com, pb o) 
PERNAMBUCO. —Na barca Flor da Maia, 
PerviraPenna,' 200-ancoretas com ázeitont 
Berraina dado 100 caixões e 5 ibarricas. com 


«Porto, 


Ferrei 


nha & barris! com azeilo. 
1DEM.—Na barca Douro, LinoJ. do Gimpos. 


giz vermelho, 1 o com coxins de' linho, 
condeças com ipalitos) 

MARA) NUÃO 0% barca Meio 
Santos, Unica com vinho; Alves, 
xões com vellas de cebo, 
caixões com fazendas da Jinho, 


o senado e corpo legislativo a En de fo- 


gpia só temos 8 
a 
O inimigo E força condi avel desceu 


involver as 


As tropas vencendo toddsssédifficulds: 
des d'um terreno pantanoso marcharam con-=|" 


tâm completamente). 
Um batalhão, 


quadrada à cayajlaria inimiga e outro, do” 
terceiro corpo o a arlilheria a dispersaram 


A direcção da Associação Commercial, do 


a 


« axe, secretária da, 


blicas' Ta 


“* fAssig pi Viftondo de Eagonça || 


o. dos Mebgeios da mari-) 


o éxeio sr. visconde de Lagoaça,' presiden- 
teia Associação Commercial do Porto. —!, 


doi painço; dh a 
Maria J. Entdan Eeg caixi “dito Tengarra- 
J. Soares da Silya,-2-sinos de bronzo 


lunjes | pêrtencontos nos méshios ; M, Rode 


cebo, em pão; J. Lourenço alves, 3, caixões com 
calçado; 
TÉBAHIS “polaca Pernambucana, À. A. Cu- 


6 barricas com ocre, 2 ditas com terra preta É 


M. dos 
20 coi- 
TÁ barris com pregos 82 


LIVERPOOL. —Na apor Cintr 


A. Bandeira, cidade sou ue o pafacho Harmonia, q) 
30 caixas com” laranja; John Ci s, 26 saccas elicalhado Wifi costa, fdra completamente ia 
com lã; J. Afflalo, 1 saeca com dita; S. A. Mar-/pedaçado pelo mar. A tripulação salyou-se toda. 


à Plins, 50 Caixas com laranja e 1 caixão com tan- 


Trilava-se de proceder! à arrematação dos sal- 
L. A, da Costa, 40 meias caixas com 


rados. 


di arania; bs fe, E ARNILN com TRE Rd: TEA 

“e smilhs a 

LONDRES. —No vapor Loja 6. Smilis & 6,5, MOVIMENTO ME DIVERSOS PORTOS DO 
!|4. pipa de aguardente; W. 6; Roughtony 40 caixões REINO. 


com rinho, 
IDEM. Ná galeota Tendrika, O, Smilhs & Ca, 
de a pipas de vinho. 
JERSEY. No briguo Mingan, u “R Tengo é 
g 112 barris com azeitona, 3 ditos com peixe, 
caixas com azeite doce e 1 caixa com doce da 
ructa, 2 quartos com vinho; J. D. a dg 1 
“| pipa de dito; 4; N Copke & €.*, 3 pipas, Sl. 
mudes e 3 canadas de dito. 
GLASGOW, — Na escuna Estremadura, CN. 
ana & 0,81 pipa de vinho; Smith, Son 


LISBOA, 24 DE JANEIRO: 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
E PONDRST —Escuna hollandeza Christina Jecob, 
rig 


“GIDIALTAR, «—Vapor inglez D. Pedro. 
Beacta sahiu. 


uia, '9 pipas, 10 dimudos” :ê Canada g de 
E CD pipás, 7 almu- PORTO, 26 DE JANEIRO. 
des e 6 cohadas de vinho. 


“ N'eaté dia não entrqu nem sahiu embarcação 


NEW-YORK.—No iria 1H, Andees-) guias 


br 150 quintaes de cortiça. 
GOMPLETA 
sapo, 27. 


PORTIMÃO. —Hiatp Senhor da Boa Fortuna, 
SAP» Gonceição, 


NOVINENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 


ARGA. 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADOS. 
16 do janoiroi— Em Falmouth, o Franz, cap. 


Nordstrom, de Londres pára 
Lisboa. 


TERMOS DE CARGA, 15 ua a Cardio Aegir, cap. Bros 
14 » — Em Dublin; o Gnpella, ca) Marc 
, teto verter SULA: br 
é pose. Roo Senhora do Pilar, de 79 R a = Ensaio dl otalite be Cope 
onelat cap. Marques. 16 » — Em Londres, o Leopold, cape 
] Preerichs, do Lisboa. 
GENEROS pESPAGHADO: PARA CONSUMO. isca 
JAREInO 27, 18 de janeiro — De Leilh, o Martha Johannes E 


cap. sonker, para Lisboa. 
— De Slelds, o Undine, cap. 


Assuear—6 caixas, 20 Darricas q 64 specos. 
RCE tra, para Lisboa. 


» 
— MOVINENTO DOS JINHOS E AGUAS-ARDENTES, 


y > — De Londres, o Edith, cap. 
Uorswel ta, Lisboa. 
—JAREIRO, 27— , 15 de janeiro, — De Grangemoulh, o Grevind 
Knuth, cap. Lillot, para L 
Manifestado para onosila: 16 » 110 AMO, Copa 
: . Woever, pura Lisboa. 
Vinho ecraswa cassio sue vr gg 5 3 
Dospsctiado para ieonsumo!: A! VISTA. 
“No Porto. 
: c. |16 de jonciro — De Margate, o Leopold, cap. 
3 Prcoricks, de Lisboa. 
18 »/0>"De Broadstairs, o Sudan cap. 
Meinert, de lamborgo para La- 
e. guse. 
) oem ua 


PUBLICAÇÕES LIT 
A. Primavera 


Semanario recreativo dedicado às Senhoras 


RARIAS. 


MERCADOS NACIONAES. 
PONTO, 28 DE JANEIRO, 


Farinha de milh 500 1) 
Trigo'da terra 860 k Eioy Portuenses. 

7 50 01 ! “ 
Iprigo o Ei Publicou-se o n.º, 13 deste semanario. 
Trigo france: 800! a 820 Assigna-se no Porto liyravia, de Gonçalves, 
| Feijão braneo 640 a 660 rua, dos Caldeireiros. n.º 9.0 10,. onde de= 

- vermelho E Aro ye, ser dirigido: Lodo je qualquer - escripto, 
ri em carta fochada, ao proprietario Antonio 
620 a 640 Joaquim Duarte Junior. 
880 340 PREÇO DA ASSIGNATURA. 
| Bro j Para o Porto trimestro.. 
1000. Provincias trimestre Mapa 
300 Avulso, 


“OyO courispio 


e Ri "900, azoito Noir co 18 MAPPAS 1 “MT Paginas Er IMPRESSÃO 


b tata 
ih ag 
sr Pora É, cedo branco 00, Anta AO, it 
q ata feijão ane ti 
po gago,” lota por Mania “Alliot. 
a "Trigo 660, milho Aço, centeio 
Datala 340, mzcite almuda AGOO, 


di SA pe 24.=Trigo 800, milho 580, 
esmfeio 550. cevada/500,- pais batata ado 


— | azoito-5$200 | 
Baboo? Vito ga, 


“+ 4 Feira 21. 

Toijão' BUD, b E to DB gi, 
o poilho 5 centoio 6 Di 
nda 720, batata ABO, MA q 


Preço... 5 160 rs. 
Vende-s se nas tivrarigR de Jacin- 
tho A, P. da Silxa, de; L. J. d'Oliveira & * 
rua de Santo Antonio n.º » e na; fran- 
ceza Largo dos Tres Reis Magos, etc.;c nas 
provincias nos sitios do costume, 

* Quem comprar 25 exemplares torá um 
abatimento de porcent 150 ditos com 15 - 
“por cento e coebpo cento: n'es- 
es casos dirijám-so“ao author, no largo do 
Boinho de Vento" n.º 32. 

Nas lojas de livros do costume, PTE 
se assignaturas em competentes prospectos, pa- 
a poder sabir á luz um ultimado volume 

itulado.— Poema Ileroico. Historico Lusis 
tano, desde Tubal neto de Noé, até, aos nos- 
sos dias. 


Ovar 
cevada 620," 
58650, vinho: 38360 ] 
O sal regula em Aveiro por 38300 rs. omoio 
de TAZAS, Ou pa, alqueires ;, O alqueiro 25 reis. 


BANCO - De PORTUGAL, 


Resuno, do activo e passivo do Banco de Portu- 
gal; entro de Dezembro vi 1859. 


ACTIVO. o) qual divide-se em duas, partes ; a pri- 

Dinheiro nas caixas 6 nas agenci meira do Exordio ; comprebendendo .em, 74 
pera 0:80; Upa já 2,449:2676093 estancias qurnio: em paragraphos, se mostra; 

Letras dês: e a segunda de SS. que contam TST 

| a frnça RO Rd ta 0648578 estancias ; as quaes minuciosamente relatam 


993: head 
2:0: 4287 39 


Ee 


quanto annuncia o titulo. 


AMINOS. 


Emprestimo de 4, 000:000 000. 
Emprestimo de 300: :0008000 para as Ê 
£ CAE (contracto de 26 de Março 


Títulos de divida Tundada, vi lo 
Acções do Banto é companhi 


f oa obre divers Aa E poa 
AR EE. 86: digita 
isgiidações "2614006808 Festividades, 


3 a festeja-se na igreja de Santo Ilx 
PASSIVO. defonso: 9: sem: Padroeiro, 'e na igreja do 


; E Corpo Santo o S. SEBASTIÃO. 
8,000:0008000 


Capital. 
Notas): do Banco de; Porlugal na cir- 


LUGA-SE uma Sala movilada, na rua do La- 


“ALFANDEGA DO PORTO. 1,604:8588900 anjal n.º 45:0/46.1 
tha do co y tado À ranjal n.º 49.646. 
eceita da alfandega de 1a po: vA06; DE 
tail b Transferencias de fund 267:6608403) E do 
o doa PO opor a io aro is GABDESDE-AVEIRO 
et Loo ARNO a va ur AM ENORMES o alugo 406 Ino 
Varios juros e lucros a passar e ria nç? a, esq ada de popa 


a “Preços - 
(15; 


'ganhos e-perdas....... Deeraqees “B8s. 4069210 commod s. 53) 
ATO:D0OgOT3 = 
Banco de Portugal, 23 de Rd Tae is de. 8. Qhris- 


directores, José Antonio Ferreira Vianna 


RA baum de- 


da, 


Saio A h dpim nº 
pit ido de dns do ro Sitting posito d debiçhas que se ven- 


jde por 90a ab Es. cada uma. 
(154) 


Pesa que, A umas chaves na 
ria de Villar, e as queira haver, pro- 


etre-as na mesma rua n.º 41. 

No armazem de, Jou- 
cas no largo do Anjo n.'7 
a 9, vende-se stearina de 
1: qualidade a'270 rs, por 
jarratel e por arroba com 
abatimento de 2 p. [155] 


“otro, SETE dio.” 
As 11 nonAs DA MANHÃ. 


Pao E jotê a fra ida Parra. 


“o toldo 8. indk e o mar agitaç o. 


f 


A's:3 horas da manhã passou do sul ato 
norto O vapor . paquete ingler, porém, não com- 
munisou por o mar o não permillir. oi 


— 
Por uma participação telographica do consul 
portugues em Boulogne recebida hontem n'esta, 


h 


E 
MIMO Á INFANCIA du manual de histo-t. 


ria sagrada para uso das crianças que frequen- 
tam asaulas tanto em Portugal como no Bra- 
zil, por Emilio Achilles Monteverde, orrá- 
de 100 lindas estampas, representando os 
principaes successos referidos no velho 'e no 
novo testamento. 

Preço em brochura 500 rs., encadernado 
640 rs. Vende-se no Porto, na livraria de 
na Coutinho, rua dos Caldeireiros n.º 14e 


GAZETA MEDICA DO PORTO. 


Periodico de medicina, cirurgia, pharmacia, e scien 
cias accessorias, redigido por José Frucluoso Ay- 
res de Gouvêa Osorio, bacharel formado em 
philosophia, e em medicina e cirurgia pela Uni- 
versidadé de Coimbra, doutor em medicina pela 
Universidade de Edimburgo, socio da Sociedade 
das Sciencias Medicas de Lisboa, «do Instituto 

* de Coimbra, lente substituto de medicina, na es- 
cola Medico-Cirurgica do Porto, ele. Com a col- 
laboração de muitos lentes da escola Medico- 
Cirurgica e d'outros distinclos medicos, cirurgiões 
e pharmaceulicos. 

Começará em Janeiro de 1860; publicar-se-ha 
mensalmente um folheto de 32 paginas (pelo me- 
nos) em oitavo francez grande, o custará 28250 
reis por anno, pagos á entrega do primeiro folheto, 
ou no momento de fazer a assignatura depois de 
publicado aquelle. 

«. Subscreve-se nas livrarias de Cruz Coutinho e 

Moré, no Porto —- de Posselius, em Coimbra — e 

de Silva, em Lisboa. 

Toda a correspendencia deve ser dirigida 
tranca de porte, ao redacior — Porto, — lua do 
Bomjardim n.º 490. 


ES RT 
ROZA de Lima Amalia Martins Barboza, 
« € José Joaquim Barboza d'Araujo, .não 
lhes sendo possivel'agradecer pessoalmente a 
todos os ill.mo* 'snrs. que tiveram a bondade 
de honrar com a sua presença o responso de 
sepultura, que por alma de seu muito presa- 
do marido, e irmão, teve lugar na noute de 
12 Jo corrente na capella dos Terceiros 
de N. Senhora do Carmo, o fazem por este 
aeio protestando a todos a maior prio 
(149) 


ASS ESTO TE RCE DR o pe e TT 
O dia 10 do proximo fevereiro, 


N pelas 10 horas da manhã, na pras 
ça dos leilões e arrematações na rua 
do Almada n.º 66, se ha-de proce- 
der á arromatação voluntaria d'uma morada 
de cazas que foi incendiada, sita na rua das 
Flores d'esta cidade com os n.º 290 a 292, 
-isto com as condições quo no acto da arre- 
matação serão presentes. (150) 


STÁ assignado o dia 8 de 

fevereiro, pelas 10 horas 
da manhã, para a arrematação voluntaria de 
“umas casas situadas na rua de Almada n.º 342 
e 343, com seu quintal, agoa de poço erega 
e mais pertenças, parto do prazo foreiro dos 
herdeiros de Ayres Pinto Henriques, com o 
foro de 58600 rs. e uma pequena parte do 
quintal foreiro ao ill.2º'snr. Cabido da Sé 
d'esta cidade, com o dominio de4—1, cujo 
aluguer é de 968000 rs., e está avaliada, li- 
vro de todos os encargos, em rs. 2:0008000; 
e bem assim d'umas outras -cazás, sitas na 
xua 16 de Maio com os n.ºº.27 1/29, com 
seu quintal, agoa de poço, e uma outra casa 
contigaa pelas trazeiras della, com sabida para 
o larg onel P 0, P i 


oretro“a scontle 6 
foro de 88500 rs., e dominio de 40 uj 
aluguer é de 1058600 rsc, c está avaliada li- 
vre de todos encargos em 2:0008000 reis. 
Quem pois quizer lançar nas ditas cazas, quei- 
ra comparecer no indicado: dia e bora na rua 
do Almada n.º 66, onde costumam fazer-se 
as arrematações. É escrivão Vianna; e quem 
pertenda esclarecimentos póde obtel-os do dr 
Fiel Pereira d'Almeida, morador na mesma 
rua n.º 58. (1517 


VINHOS 


A rua dos Tres Reis Magos nº 37 439 

abriu-se um armazem de vinhos, e tan- 
“to n'este como na rua de Santa Catharina n.º 
h65, por boixo da casa onde mora o snr. 
Lucas, cabeleireiro, se vendem vinhos de 
todas as qualidades por grosso e a retalho de 
60, 70 e 80 reis o quartilho para meza, e 
engarrafado de 160 a 500 reis a garrafa. 
Afliança-se a sua boa qualidade por serem 
vinhos de silio d'onde melhor vem para meza, 


e os quaes n'estes estabelecimentos se vendem 


puros e sem confeição alguma. 

Os particulares que gostarem de vihilios 
sem, misturas, e que lhes não cause damno 
á saude, podem mandar aos mesmos ostabe- 
Jecimentos aonde se lhes fará um abali- 
mento de 5 por cento levando um almude 
para cima, = (49) 


A” entrada: da rua da 
Barroca, em Villa Novya, 
vende-se sardinha salgada 
de Ovar, em barricas, de 
1:500 cada uma. [148] 


Loteria de Lisboa. 


2.º pxTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 8:000$000. 


ps & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda. bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, 28800, quartos, a 
18400, e cautélias de 500 reis,-250/0 40rs, 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 6 de fevereiro. ) o A(4T) 

UEM lhe convier ulilisar-so dos; serviços 

de um individuo, como amanuense ou 
cobrador, das 4 horas da tarde em diante, 
Hvsiga procural-o no largo de S. Domingos 
np? 42, ) St HER 


k 


“já Trindade. 


| bujzod!Andrad 


EDITAL. 
Os administradores dos tres 
cidade do Porto: 


AZEM saber, que devendo dar execução ás 

* diferentes disposições que por lei lhes são 
incumbidas, e 'sendo indispensavel que os d 
vertimentos permiltidos na presente, ocnasiia 
do carnaval, não déem, lugar á pertubação da 
ordem! estabelecida, a unica'e verdadeira base 
da liberdade legal, nem ataque a decencia e 
moral pública, nem mesmo offendam alguma 
pessoa em «particular, fuzem publicas “as; se- 
guintes disposições : elsat 

1.º" E” absolutamente. prohibido a, fodas as 
pessoas que tomam, parte nós referidos. diverli- 
mentos, transitarem pelas ruas e praças publicas 
desta cidade, ou entrarem nos theatros com ves-; 
tes sacerdotaes, ou, que digam. respeito ao culto 
ou fumeções do estado, bem como. usor de lra- 
ges, inscripções ou pralicar aclus, que por qual- 
quer allusão possam. produzir escandalo com ollensa 
da moral, ou de qualquer pessoa ou individuo em 
particular. Pr 

2.º Depois do toque de'recolher, ás 9 horas 
da noite, ninguem poderá transitar. pelas ruas e 
praças publicas tom a cara coberta. : 

9" Não é permiltido em hora“ou parte al- 
guma o porte d'arnjas de qualquer qualidade que 
sejam, salvo as relativas ao trage que adoptarem, 
precedendo n'esse caso; licença da authoridade. 

4.º A ninguem é permitido usar de acções, 
ou palavras indecentes, om ultrajantes. 

E! prohibido Jançar-se agua, pós, ou 
quaesquer outros vbjectos que causem damno ou 
prejuizo, nem mesmo fogo  d'artiicio, sem que 
para este preceda licença dó governo civil. 

Nos theatros se observarão as disposições se- 
guintos ; : Dara: 

4.º O emprezario dos bailes estará constan- 
temente em lugar designado até terminar o baile, 
ou apresentorá á authoridádo uma pessoa que 
possa responder por elle, e cumprir us ardens 
que lhe forem dadas + k 

2.º Estarão sempre os porteiros d'entrada e 
sahida em “seus Togares, e 'ahi'sé devem 'conser- 
var até se fechar o theatro, recebendo e, dando) 
senhas. u 

3º Haverá dous mestres salas cada noile 
para dirigirem a) dança: que (órlindicada na frente 
da orchestra. a 

4.4 Haverátreados nos. corredores para hi- 
rem fechando os: camarotes 4, mudida que forem 
sahindo as familias que: os/alngaram. 

5.º E! permillido estar com o chapeu na ca- 
beça dentro dos camarotes. qu 

6.º E” permitlido entrar n 
com guarda-chuva e bengala. |. 

7.º E prohibido fumar ro dos camar 
tes e no salão, o que se fará saber, nas notícias 
e cartazes, e por um letteiro pa telras grandes 
posto dentro do thentro.—Exceptua-se o lheatro 
Circ» onde o fumo será permiltido. 

8.º Não 'é permitida entrada ás pessoas que 
se não apresentarem decentemente vestidas. 

9.º E” prohibido a diferença de' bilhetes o 
senhas para pessoa dos diversos sexos. 

10 Os bailes acabarão sempre 4 umahora 
da noite, menos no sabbado, domingo e segunda 
feira do carnaval, que poderão durar aló ús duas 
horas, e, noterça eira até á hora do esbylo, 1 

1hº, Qremprezario dos bailes estará prevenido 
com, velas sobrecelle necessarias para a illu- 
minação, 0. co cor Obs o é 

É para que chegue ao conhecimento, de to- 
dos, mandamos fazer o presente e outros, d'igua 
hear para serem alfixados nos lugares mais pu- 
blicos d'esta cidade. ia 


splatêncou salão 


u 


Porto: 16 de janeiro de 1860, . «+ 
Franícisco- Soares d'Aneede 1º" 
Henrique de Cavvalho, Jalles 

“Aloysio Augusto de Seabra. 


«feira 80/do 

neiro, por intervenção doe: 
pia se ha-de arrematar pelo; maior. ;pre 
se offerecer o: patacho-LEOPOLDINA,' dado- 
tação de 186 toneladas 'e do” porto de "850, 
cujo navio se acha surto no rig Douro a 
Val Piedade. O inventario acha-se em poder 
do dito corrector e: a bordo. (429) 


RS. 304000 D'ALVICARAS 


pros no dia 6 do corrente um “alfi- 
nete de brilhantes desde; rdonria, até 


'Quem''o achasse eo qnéira restituir ao 
snr. Machado ourives na rua das Flores n.º 
32 receberá a quantia acima. [33] 


Nº dia 29 do corrente pelas 10 da manhã 
tem' de haver assemblta geral dos socios 
da ássociação Pé Esperança 6 Caridade, para 
o extme de contas, por isso roga-se a todos 
os socios queirão comparecer áquella reunião, 
na rua Direita de Villa Nova de Gaya n;º,58. 


ATTENÇÃO 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º, 81, primei- 
ro andar, ha: para vender carvão de!-gaz 
(inglez] proprio para: cosinhia:, - de “siperior 
qualidade, e por pré | (66). 


O dia 1.º de Feve 


fronte do adro, n.º* 32 e 33, freguezia do 
Santo Ildefonso, de natureza de prazo'fateu- 
zim, foreiro á ex:"º camara, com 4 Fenda 
anúual de 10 reis, e dominio de quarenta um, 
axaliada em. 700800 reis, e isto a-vequeriment- 
tovd'uma co-lerileira eiquem foi endabeç 
da no inventario por morte de D: Maria M 
garida Toíxeira d'Andrade, vinva. de, Antoni 
de que é escrivão Almeida 


Basto; -— 
Porto £6 do Janeiro de 1860. 
(93) 


SODA da fabrica de Lis- 
boa, e AUHAS DE MAÇA- 


“|RANDUBA; madeira pro- 


pria pata fuzos é cavilhas, 
vende-se na-rua 23 de Ju- 
lho n.º,249. mitos 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fubrica-de oleados, na rua 
«de Santo vAntonib;, vende-se capa de 
montar, ' polainas, e 'capa'para o chapev, 
de oleado elastico, composto “com gutta-per- 


igento. 


bairros. desta 


de pinnnos'de todos os feitios para vender, 
mento. d'esta malureza possa oflenecer mais 
dade, como em' gosto 6 preço. 


ASSOCIAÇÃO-COMMERCISL DE BENEFICEN- 
CIA NO PORTO. 
po ordem do snr. presidente se faz cons- 
tar que nos.dias 21, a 28 do corrente ja- 
neiro estarão patentes na secretaria da as- 
sociação (Largo dos Loios n.º/11), desde as 
10 horas da manha sté 453 da” tarde, o pa- 
recer da commissão d'exame de contas e Os 
livros 'da direcção para poderem ser exami> 
nados pelos snrsv associados: e" que nadia 
29 immediato, pelas 3 horas da tarde, terá 
lugar'no edificioda Praça Commercial a se- 
gunda reunião-ordinaria: d'este “anno" para Os 
fins indicados no artigo AB do estatuto 
anileo Olhos SoBnOMQNsderetário," 
Simão José Duarte d'Oliveira 


A FALLENCIA À 
“DE JORGE A, REDEPATH & ROZAS. 


de, fevereiro, pelas 


conhecimento de privilégios e votar-se so- 
concordata, offerecida, pelos. fallidos, ;,, 
Sollicitador — €, FP, Felgueiras. 


À ; (143) 
1! GABÕES. 


OSE'Antonio Rebello, 'rua das! Flores n.º 


296' e 297, tem pára veider, de com- 


missão, 'gabões. 
mestres alfáial 


por úin dos melhores 


(183 


comodo Car- 
regado: para Coimbra sahe-nos mesmos! dias, 
fazendo a sua viagem em 26 horas. Ê 
Vendem-se os bilhetes em Coimbra em 
caza les Rrancisco» Baptista, no Terreiro da 
Ervasb Ti vol oh Inisnsa À odge , 
Tambem ha carros para cond 
gogemo corroagenso» 70 0 


[59] 
TEAR AS CADUURPÇ: Ee 5 
A .senhora,, que sabe bem Jêr,. esorover 
e contar, pianno, franvez, elo, bem como 
toda a qualidade. de: bordados .e flores, of- 
ferece-se, para. dar lições pelas casas por 
preços muito commodos. Quem precisar do 
seu, prestimo, queira. deixar seu; nome e 
morada pa, rua, de, Cedo 2401. 


r d'um guarda-livros para 

| por partidas dobradas, trab) 

desenibaraçadamer te com quebrados 
! 


ordinariós, décimaos e novo systema metrj- 
“nóme e morada na 


co, queira deixar 's 
loja “de livros de D. Tg 
Bello-Mohte, ou rma de 
429, para 'ser procurado, 


UEM. quizer comprar pala- 

à oio - vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteisvda Torre darMarea; n.º! 
58- nv 62, dascidade do Porto, oiqual tem 
lindas vistas;-sobrê wma) parte daicidade, Vil- 
la; Navavde: Gaya mar prcapello, “ jardim, 
quinta unida de terra lIavradia'que dá pão, 
vinhos frueta- e agua,  falloino mesmô com 
a“sha proprietario, que lhe! dará a descripção 
das partes, que-a- compõe e mostrará os titulos, 
j (1535) 


“O LEAO DE CASTILHA: 
Por ob pimaioa! De LUVAS) 
“LUIS VICERT-Y SARCHEZ. 


Porto — rua da Porta de Carros nº 65 e 66. 
Na fabrica ha, um bom. sortimento de 

luvas para homem, senhora e crianças 
de todos os tamanhos e. diferentes .côres: 
assim-como tambem um variado, sortimento 
fue pontoados à ingleza [todas de pal 
Tambem recebeu uma ,grande porção 
das mesmas de cazemira, para homem o se- 
nhora; é luvetes de merino proprios para a 
presente estação. E ROfUAS 

Assim como (em um, variadissimo sor-. 
timento de boquilhas para charutos e cigar- 
ros; gravóins decsetim proprias ' para baile, 
agum de 'colonia, sibonotes, chicotes, benga- 
las e jqutros muilos. artigos, que vende por 
preços rasoaveis, Me (2595) 


ENDE-SE uma-bos;propriedade- 
sita n'um dos melhores luga- 
& tes da cidade, que 'se compõe de 
n Casa, para, habitação. muito bem 
construida ha poucos. annos, em fónma de 
Cottage; com lindos jardins, estufas, ruma- 
das, abundancia “d'agir de póços, cor” casa 
para criados e cavalhuriça, separada; quem 
a pertender fale no escriptorio do expedion- 
te d'esteijornal. ' | 


BNDE-SE: a casa n.º 98, na rua 


É Nova de S, João, de Sandares ; 
têm: bons" commodos é bons arma- 


orrott ol runoo efinninos 


cha — tudo por 48500 rs. q tudo muito de- 


«ons; falla-se na rua do Almada n.º 


“1 JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de piannos, Cima do Muron.º 22, tem rico «variado sdriiineiitol 


1) Str, juiz commissario designou..o dia 1.º 
U as 12 horas, para. con- 
inuar a sessão de verificação de creditos, :re- 


gência de Coim- 
“bra para o Carre- 
:'sahe todas às se- 


Loo Para Liv 


2SGRiSOaA |; 
ação deba- 


ALLEMÃES 


não receiando que outro qualquer estabeleci- 
vantagers aos compradores, tanto em quali- 


MAGHINAS A VAPUR. 


JOBERT Reid,'como unico agente resta “ei- 
dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young &C.”, de Londres, avisa 
aos manufaetores industrises e agricolas que 
tem 4 venda duas 'machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens é obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Nua deS Franeiseo n.º 21. (1413) 


AVISO. 


A barca == SYMPATHIA = acha- 
se prompta a sabirpara Petnam- 
buco na primeira occasião “quo 


dd o mar na 'barra 0º permita: gin- 


da recebe passageiros, pará os quaes tem 
excelentes commodos. Caixa Manoel Gual- 
berto Soares, rua de Bellomonte n.º 102. 
: (2461) 


Para-o Rio de Janeiro 


A nova' galera = CASTRO 2.º, = 

de 1º classe, sahirá com muita 

bb brevidade: para carga e passa- 

geiros tracta-se com Castro Silva o Filho, 

rua dos Inglezes n.º 10 0 11. (1539) 
Para: Hamburgo. 


Sahirá até o fim de Fevereiro. o 
3» brigue portuguez ==ALLIANÇA, = 
capitão Rodrigo Curvat da Cruz. 

Caixa J. H, Andressen, rua dos Ingla- 

zes n.º,12 i (50) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb O brigue =S., JOSE, = forrado 


e pregado de, cobre, sahiná com 
a maior brevidade por terio seu 
carregamento quasi completo, Para o resto. 
da carga e passageiros, para os .quaes tem 
bons commodos e tractamento, tracta-se com 


os caixas; Antonio Alves da; Cunha & C.º, 
na praiacde; Miragaya n.º 83, 4 (2537) 


“Para a Bahia. 


A barca portugueza = DOURO = 
go 1.º classe, chpitão Luiz Adrião 
da Rocha. 
» Para carga, é passageiros tracta-se com 
Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º66, 
ou com o capitão. [2363] 


ENDE-SE uma propriedade; de ca- 

sas, sita na travessa de S. Ni- 
colau, com os 0,º* 10,11 e 12, que 
está avaluada em 1:5008000: rs. 
-e paga annualmente. de pensão 800. rs. sem 
mais nada : quem a pertender fallará na dito 
casa á sua proprietaria D. Anna Luzia Pon- 
Les, e com ella ajustará por aquillo que 
fôr razoavel, por estar proxima a (embarcar 
para o 'Brazil. e ( 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Para Glasgow. 
Sabirá, dez dias depois 


Para o Rio de Janeiro. 


gi» A barca =FELIX = de 1.º clas- 


se, capitão. Antonio Joaquim Fiu- 
z4 d'Oliveira. Vai sabir com bre- 

vidade. Não recebe carga. 
Para o resto dos passageiros tracta-se 
com Felix Pereira Barboza Braga. Rua das 
Flores n.º 51 0 52. (2605) 


Para Amsterdam 
gb Sahirá até o dia 8 de Fevereiro a 


galeota , hollandeza =CATHARI- 
NA, = capitão P. H. Zeegers., 

Consignatarios, Eduard Kebed €.º, Tai- 

pas n.º 6 (88) 


de chegar, 0, vapor = 
CA, = capitão 
Tbomaz Butler. 

Para carga ou pas- 
ságeiros tracta-se com 
o agente Carlos Coverley, rua Nova dos Ingle- 
2, (134) 


erpool. 

O. vapor cinglez = 
“MINHO, = capitão 
Thomas Leslie, sa- 
à hirásno dia 28 do 


of 


Para“o Rio Grande do Sul. 


A barca = QURENSE = espera-se 

PE todos os dias e tem a maior par- 
: p te da carga prompta, e com pou- 
ca demora n'esta, seguirá para, aquelle porto; 


T , T 
" Para Pernambuco. 
eg O briguo = HARMONIA = de 1.º 
FEZ classe, está prompto para sahir 
no primeiro dia que o tempo per- 
mitia. “Ainda tem lugar para um pequeno nu- 
mero de passageiros, pará os quaes tem ox- 


cellentes commodos. Caixa, Carlos Brandão, 
na rua das Taypas n.º 14. set ba 1) 


Para, Belfast e Glasgow. 
+ As escuna; ingleza= ESTREMA- 
URA,= classificada no Lloyd 4/1 
96 toneladas, «capitão Willian 
Cook, sahirá. «com todaa brevidade, 
Consignatario C. Coverley, rua Nova idos 
Inglozes n;º.52, 0E 1192569] 


“ Para: Setubal. 


O patacho = JOÃO 1.º; = quem 
no mesmo quizer carregar dirija- 
se. n João Francisco Gomes & Tr- 
mão, caes dá Ribeira, ou a Marcelino, Fins '& 
€.º, em Cima do muro n.º75, e a carga so 
tomar” por limitado frete, em consequencia 
d'este navio ferde bir alliteceber um icarrega- 
mento, — (128) 


“Para o Rio de Janeiro. 


A galera= QIDADE DO PORTO, 

né capitão Antonio, Jacintho; da, Cu 

nha, vai sabir nté 8 de Feverei- 

ro, Ainda recebe, carga o alguns passagei- 

“Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, 

| dos Foguoteiros n.º 5... (2306). 

Para o Rio de Janeiro... 

4 ul A barcá ==CARIDADE,= capitão 

Antonionda: Silva,Nunes, sabirá 

| oató 20 de; Fevereiro. Tem car- 

SIT "a promplaj e para passageiros 

tracla-se com Antonio Jpaquim "Andrade 

Villares, á praça-do Bolhão, ou com Daniel 
&. Irmão, em Cima do Muro; 

(2577) 


T AA DULE ET 
Para; o: Rio de Janeiro. 
) Vai sahir com toda a brevidade, 
EH a galera = SUBTIL 3.º, = de 1.º 
tlasse quem na mesma quizer 
Chrregarvou ir do passagem, dirija-se à Henri- 
que; Augusto Leal, ra de'S, Chrispim n.º19, 


1) 
rua 


ESPECGTACULOS. 


Sabbado 28 de janeiro. 
T. BAQUET. — Companhia de zarzitela. 
— A zarzuela em 3 actos — CATHARINA. — 
A's 7 horas. ê oa 


-  Andom em ensaios para subir 4 scena 
na noite dé 31 do corrente, em benefício de 
D. Encarnação Ymperial e D. Christóvão Ruiz, 
às noyas zarzuelas — A TRAMOIA E GERO- 
NÃ, o À CASTANHEIRA O 

2.º feira. 30 de ganeiro. é 

S. JOÃO. — Empreza Nacional. — E 
beneficio. — Estreia da: actriz) Josepha Sol- 
lei “O “drama em 3 actos:—; BERRO: E 
CONTRIÇÃO:— A" comedia em um aeto — 
O MESTRE DE DANÇA, — A's 7 horas. 

2.º feira 30 do janeiro. 

T. BAQUET, — Sacielade dos aclores na- 
cionges. — 9.º récita 2.º mez d'assigna- 
tura e 14.º da actriz Emilia das Neves é Sou-. 
za. — O drama em 5 actos —- JOANNA A 
DOIDA, — A scena comica — REVISTA DO 
PORTO NO ANNO DE 1859. — A's 7 horas. 


BAÍLES DE MASCARAS 
Sabbado 28 de-Janeiro. "1. 
, CIRCO. Santo Antonio. 


| 


Na rua de 
— Salão 240 reis. — A's'7 e meia horas. 
SALÃO | TERPSICHORE:;— Proximo, á 
igreja de S. Pedrode Miregaya, rua. da Es- 
perança n.º 2.-— Camarotes, galepias e en- 
trada geral a 160 cada pessoa. ; i 


SOCIEDADE UNIÃO: — No salão" da rã 
das Congostas. — Entrada 420 rs. —'0) salão 
estará aberto às 8 horas, EE dem 
20 sn 2t Y ash 

; Domingo, 29, de janeiro... 

T. BAQUET, —'O. salão: estará aborto 
ás.7. e meia,horas, , o AGU dio loná 
Os camarotes estão quasi todos passados, 
e os-que, restam estão à, vendana casinha do 
camaroteiro.s q shi tos sini 

Nosalão do Lheatro está estabelecido um 
bem servido xestaurante. 


T. DAS VARIEDADES (antICO CAMÕES) .— 
Os“ camarotes estão 'quasi tôdos vendidos é 
um grande -numero de salão. O resto acha- 
se4 venda 'no Sabbado'e domingo no mes- 
mo-lheatro — A's 8 horas. 

“T. CIRCO. — Ná rua de Santo Antonio,” 
—.O salão estará aberto ás 7 horas... 

Preços. amarotes 28000 rs. — Salão: 
240, 1s.— Galeria propria para senhoras, 360. 


SALÃO D'APOLLO. — Largo-do Corpo da: 
Guarda. — Bilhete: dé salão 200/75. | 
“ SO JOÃO. — Haverá 'bailes - de mascaras: 
nos 3: dias” 19, 20, e-21 de fevereiro, Os. 
HIM snrs. assignantes da empreza' finda, 
tem'a- preferencia aos seus camarotes, eltodos. 
ossnrs. que' os quizerem terão a bondado: 
de'o participar ao camarateiro pará no caso 
devalgun' regeitar se poderdar ás familias: 
que os tem encommendado. 1 
“ 0'N.-B. no mesmo tbeatro se “alugam ves— 
tidos completos “tanto para cavalheiros como 
para damas; tudo bom, das companhias Iyri- 
caso : 
= T. DE CAMÕES. — Acham-sejá á venda 
os) bilhetes de camarote! e de "plateia para 
domingo gordo edia' de entrudo no dito 
theatrov an ! , 
Preços. — Camarotes 18500 — Plateia 


240. 


Responsavel. MM, 8. Carqueja. ! 


(1807) 


ou ao capitão a bordo. ! (2609) 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, 


Rna “da Ferrária de Baixo n.º 126 


